ee e eta -— 


les que-elias proprias 
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« PORTO 9 PE ABRIL 
ANO Saad o 4 Stu ds 
Revista da politica externa . 


» À julgar pelas informações que prestam ál- 
runs dos diarios madrilenos vindos pelo “correio 
e hontem, a situação de Hespanha offérecia no 
domihgo passado alguns symptonas de ntelhora, 


setizoiéral, ap menós especial:com relação a de- 
ido poiitos da joven republica peninsular. 
- melhora é porém tão pouco sensivel, que pou- 
to póde influir no animo dos: que se.contristam 
por ver 0 lamentavelestado a que successivas fal- 
tas politicas, que datam de piuito tempo, teem-re- 
duzido a illustré patria do Cid. Todavia os sym: 
pamas dê melhora apparecem, e'já isso Calguma 
dusa: Deus queira porém que não sobrevenha re- 
cahidá.s'malusis o vz istmo o ql 
=» Vejamos quaes são: esses diminutos sympto- 
mas. A ge um dos membros do po- 
der executivo, apesar do optimismo de que -esta- 
va impregnado o snr. Figueras“iia-ultidta «confe- 
rencia que teve com à commissão permianete da 
assembleia nacionál, resolveu la alguras me- 
didas, das que estavam na súa alçada, para con- 
tribuir quanto ser possa para o restabelecimento 
da order “e exceto ja Ou Jolivavel turefa, R E 
tetihh de ão ministro da: governação, o, sor. Pi 
“Margall; que, se até agora nãotinha dado si- 
guaes de vida, parece querer recaperar- o temp; 
perdido. Os jornaes mádrilengs dão conta-de di- 
versas circúlares expedidas pelo sit. Pi-aos go- 
yertadores civis das provincias querse'acham'em 
estado mais anormal, as quaee aquelle membro 
do poder executivo aconselha e excita os. seus de- 
legados a adoptarem todas as medidas que as cir- 
camstancins estão imperiosamente exigindo. - Al- 
s dós nossos tollegas duvidam» que asibõas pa- 
lávras do ministro produzam'o -effeito desejado; 
mas emfim, ainda Que assim seja o ministro cum- 
portao 0 Meme a A” ain á ê 
Em segundo. lugar,, às, ultimas noticias de 
Barcelona Ge lis Moledo fla e fist prever 
que principiará alli' brevêmente a manifestar-se 
uma reacção“a favor dá“ordem.-Os-que-até agora 
se frostrávam mais am oh que já 
triáis tlamam por que se'restabeleça a harriionia 
na sociedade hespanholas começam a conhecer à 
situação. para q qual elles concorreram-e «a» me- 
dir as consequencias que terá para a'fórma 're- 
ublicana, que tanto exaliam, a anarchia' que 
ellos proprios semearam, B' sabido'que a depu- 
tação provincial ea, municipalidade daquela 
cidade; já pediram ao governo o remedio dos ma- 
zeram. Pois bem, entre os 
voluritários armados da mesma. cidade já.se ma- 
nifestou uma reacção igualmente favoravel, pois 
vemos que o coronel Maza, que quiz: promover 
alli uma manifestação tâmultuosa à favor do ge- 
neral Contreras, demittido recentemente do car- 
go de capitão-general do districto, foi logo preso 
or alguns. voluntarios, e conduzido à presença 
o general Patinho, commandante  interinó da 
Catalunha; d'qual, aproveitando à - dccasiãor em 
que'o vapor eliegêmio» devia conduzir a; Alicante 
) pentia “Contrerhs, fel-o embarcar m'este. vaso, 
com déstilto ad referido porto;«a-fim-de,ser': pós- 
t Hopmigote, conduzido; debaixo de prisão, a Ma- 
DG 4! chpu nal Dia andado AR nm dl FT iai 
“iv Demais, o governo recebeu de Barcelóha” o, 
seguinte telegramma, datado do dia 5. 1... 
Ao presidente do;padgr esegutivo—As autho- 
ridades ares, deputação e municipalidade, os 
FERE em Sebo E mi dtê se acham 
n'esta cidade, a militia cidadã, as conimissões local 
e próvinciai;e grande número de cidadãos detodas: 
as tendencias dentro do partido republicano federal: 
d'está cidade, atalharam' com a sua attitude, com n 
sua úndnimidado de páreceres, com as suas medidas 
inspiradas no séu fimor é republica -e'á csordem, os 
planos forjados pelos eternos pertarbadores da tran: 
nillidade publica, que felismente já teriam morri 
d'Entte-o“despréso da gente honrada; & não terem 
gido adoptados-no meio do silencio espor::meio du! 
conspiração e do suborno. A união espontanea de 
todo'o partido republicano: ante um. pesca immi. 
nente fer-nos. obter:tão brilhante resultado, quenos; 
apressamos a eommunical-o ao presidente do governo 
à tjtio presidis, datido-vos'a tertesa-de que:em todas 
as óccasiões snberemos 'de'igual: modo “contribuir: 
parg'n Consolidação da republica e para a hoora da 
patria. | v o 3 ' vs! Dé » AUISD des); Jak er MOSES IE: 
«ciMas «ado O pi Aa 
uma reacção favorayel á ordem publica, Em Ma- 
drid não se verificou, como já disse otelegrapho, 
à 'annunciadas manifestação - dos. intransigentes 
tbnitrá ra deputação provincial-6:a« muniicipalida-: 
de, graças aus esforçosque fizéram àsauthorida+ 
des para desviar ós'seus áticiadores de: tão mau 
proposito. Na Andaluzia vai-té restabelecendo” a 
tranquildide “mora! éh “Extreniadura, “ inal- 
mente, já é imenas frequentes às processos, sê- 
tialistas em prática ha cerca de, dous 


E ar zmente Malaga continúa a desacatar 


a authoridade do governo de Madrid, a-não.-con- 
sentir outra força aríiada dentro dos; séus-;muros 
senfio'a dá milicia citada Pe a-revelar-as: mesmas 


tendencias quê Poucos manifestava-a “des 
Ear 5ó ça dg a oi lárar-se 
em Bstado indperidenii:  Talnbeih por dutro la 


do, parece não estar resolvida, como, se, dissera, 
a: questão dos artilheiros, .que.;impede, de se 
restabelecer»a disciplina mo;exereito,pois-concer 
bia-se grandes esperanças de-que-'à reorganisa- 
ção da artilhéria fosse o ponto de partida: para o 
melhoramento Ro mijitár. — tatianibro po 
«a = afãazela» de, ari publica à parte pi 
cial,que.o general Contreras dirigiu, ao - ministto 
daguerra sobre a-réndição de Berga. Vê-se d'es- 
te documento que-aquelle facto foi devido á traição 
do commándante da praça: e que: efectivamente 
08 istás assassináramr 67 dos" volúntarios que 


RR 
, S 
tr o que Moda TCS epocha sé POm 


tam ascatracidades de que 04 carlistas,, SG, LoFna- 
ram-réus para-com:os seus infelizes prisioneiros! 
“Eis o relatorio do-general Contreras: .«y «1 
* Excmo gnr —A'rendição' dé Berga foi; tomo já- 
hónitém indigirei à v. exe. utha traição do seucom: 
mandante Morales; e não podia sér outrá cousa'se 
se tiver Em conta que uma cidade, que se“prests 
muito á defeza por ser edificada em anaphitheatro 
e domtáa di pelá fortaleza que evita Os utaquespe-' 
la parte-alta, e ser todo ó seu' recinto fortificado 
conveniéntemente para“resistir a guerrilhas que não 


ge defendeu senão algumas horas, quando tinha um 
grande deposito de munições, e “umã guarnição-d 
450 500 hot » eu pãz não nó de defender-se;mas 

é atacar v venceros carlistas quo aqui se'apresen- 
aram,ºe não passavam de 700, pois muitos ouú- 
tros encontros tem ba'vido n'esta guerrh em'que com 
máis desvantagem numerica as tropas tem ulcan- 
gado, victoria, s.» US 169 40% E uitçãs 

vi, Está-se fazendo um inquerito, e, até agora re- 
sulta que só os voluntarios. francos 6 os da povoa- 
ção com alguns soldados é que sustentaram a defe- 


za; que Morales-teve aitropa encerrada no quartel, 
sem mandar sóccorros a; nenhuma parte,,por - mais 
que slgins postos do recinto o reclamaram; efinal- 
mente que quando alguns cfficises tractavam de 
prover, pela sum parte, à defeza, Morales abriu ás 
guercilbss ia porta do quartel, onde já se tinham re. 
concentrado todas as tropas, que desmoralisadas 
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entro. R Í », PP + 2 ? 
Dus od Doom a 64000 


» . » 
Numeto avulso 40, réis | 
| ASTOU | nei AT] TER EET j sta o! 
entregando/as armas antes que os oflicines podes- 
sem evital-mis ode e sscsenm; se cup 
O simulacro de capitulação que ajustaram Mo- 
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QUARTA-FEIRA 9 DE ABRIL DK Assa 


É mi 


Il: «O governo imperial concedeu o edificio que marea de Valpassos, em Portugal, filho iegitimo de 


- 1 y está construido pa praça de D. Pedro II para n'ello, 


Timotheco José e Marinha Rosa, já fallecida, soltei- 


fazer-se a exposição portugueza de que já tivemos ro e sem filhos. 


“trales e os chefes carlistas (entre elles o intitulado occasião de fallar, e que deve abrir-se em março do !' 


Nomeou seus tentamenteiros, em primeiro lu- 


infante D. Henrique) dispunha que seria conserva- anno que vem, N'este favor vemos ranis uma pro- gar Francisco José Esteves e em segundo Portella 
da a vida a todos; mas esta promessa não foi cum- | va da solicitude que merece umaideia cnja resli- | Dias, abonados em juizo e fóra d'elle, “ficando “a 


“ 


untarios irandod. vs .C9 maca corais Sep su SSH 
4 9Como v.exe.*ivê não havia. previsão possivel 
para evitar um saccesso tão, inesperado e pquco pro- 
vavel; se a praça se tivesse defendido 24 horas, cq- 
mo podia fazel-o, ainda que o inimigo dispozesse 
de poderosa «rtilheria e de, forças dez vezes maio- 
Em bg chegariam a tempo de socecrrêl.a. 
O thimi otevom o armamento e parte das munições 
que agui havido vs no Bivs torus $a 
A opportuna chegada das columnasevifou que 
Mad saiem quasi totalmente destruida, pois 
os façciosos"já tinham lançado fogo com 'petroleo & 
diversas casas, à uma igreja q 80 quartel; e o vigo- 
rosa, pt da columna Campos obrigou-os a uma 


-—- 


precipitida retirada que os impediu de receber uma 
contribifição de 20:000 duros'que tinham imposto & 
povoação: N'ente' combnte à infanteria: tomou” com 
enthudiatdino róciida quasi innceessiveis emque so 
defondiaim 'os esrlistas,'e poucas vezes se tem batido 
com maior bravura, vo vo motos 
Segundos minha opinião, esta entrega, que; se 
inicia, com traições dean baia com scenas de van- 
dalismo, e da qual os carlistas se propunham tirar 
grandes resultados, manifestóu à stiá fraqueza até 
psra et fria praga dê tão boas condições 
mo esta, e levantoti eexcitou - espirito do paiz 
ni'terinos“thés 'quê coneiderei conveniente offerecer 
dor povosigarfantias coma publicação do bando que 
tenho a honra de remetter a vexe.! e que vigorará 
em quanto não for publicado outro, definitivo, que 


estou, & cias b “26 e tua aabinicid aa 
n Pan 1 safa, que o éxercito tarecé d'ellas: 
que os offciacs não receicm a diik, dissolução o ge 
Colfvrélidam de qiie o defender à republica defendem 
tambem ós seus Tntéressess' o mudo não é 
possivel- pedir lhes grandetbieuforçoé;'e sesta rario 
é que possoattribuir,º além do suborao, queam 
(ais tão distincto.como «Morales Jefasge a effcito 
maior das vilanias que um soldado póde commet- 
tersisDeus guarce, etc. do Gs SU Braga L 
(o dA aGazetan publica mais o seguinte ácerca 
do movimento carlista Ss 4 Gorjão cu MU; d) 
| 4 Valencia->0, brigadeiro  Villacampa, com às 
rças do, sei cotimatrdo, bateu hoptem 4 guerrilha 
Cugala, causando:lhe 10 mortos o mais de 20 feri- 
dos, conseguiudo resgatar os +eça Dylalguiro do do 
gaféio dous guirdas de Ulidetoua que iam ser fuzi- 
lados. A columna teve um oficial e alguns soldados 
feridos. . 2 2aMaS L  VUSDAD Eca, DD)! CD, Cc Micdtss 
Vascongadas—A columna de Salcedo chegou 
bontem a: Laguandia (Alava);e ocoronel Marcócom 
à forçado, seu. regimento pernoutoy em Logronho, 
"Tambem hontem não recebemos jornaes de 
além dos Pyreneus. russos 


ses 
* Bio de Janeiro 18 de março 
(Do catresp..parto do «Commercio do Porto» ) 
— + (Conelusão do numero: antécadente) + « 
[Da “questão “entre 'o barão de Maus “evo dr. 
ilveira Martins, deputados, temos noticiw de que 
alguns macia o pasa favor do safgun- 
0» OnBeco do “dig avente respeito pcgnintos 
«Reuniram-se os eleitoreg;da; Sants ,) ictoria, 
alii de gp dglibera SPnApPranar pipro 
I de tivera na camara temporsria O sor. 
O Gaspae Silvbtra À artiná, Não Uni pardCAN reú- 
ião o eleitor de Santa Victoria, gar, Sezeferedo Ro- 
drigubs Correiá Ouds CAD) Go haIDE qloc3s É 
| 4 Odo Rio Grande tivétani-sabbido-é monte 
uma reunião para identico fimo Dds presuatesqua- 
tro já secdeciazaram a fayor do cnr. barão de Mauá. 
Não foi definitiva a regido" co viejio " ab6a 216; 
| s!, Ppateriormente anegara documentos meis do- 
ques Os ig ão e : rande, em numero de 
16, fizeram uma declaração de que ap rovavaim ple- 
der roceditmênto do dE Silveira |Múrtins, 
Igual] declaração esuripta fiserâm Os dês citadas pa- 
rochhis'de PortosNova 6 Mabim, 4 dous cs, 
! Pot gti porte, à ssembleis! provincial unanis 
memente assiguára uma adhesão ao dr. Silveira 


— 


Martâmmivo era ersdnio À ob gguns me cggodl 
Parece pois que este triumphgrá, pi qbentiado 
v ser, fegundo os termos em que s beleceu 
o POB a Folirádia do sor. barão / juá na 
francamente acceltou o repto. ' ot e apre- 
sentar-so-ha cáviidato“po o “districto em ue 
houver vsga, como, por-63 "ordk-vôrtái, U tulr 
9 e2Poi eléito deputado Fprovinciá.de Santa 


Catharina o capitão de fragata T. P. de Betten= 
court Motrim, ne) Bing sousa sbhigonas 10% 
| viro Bio da Prata temos notícias de que q, ge», 
nerala ge fôra, fl yamente, nomeado p ministro, 
plenipotenciario da Conte eração ATER AtO em Ás. 
sumpção, onde vai coléb 'os : ráctados: "“ ae sro! 
— “fam vhegando noticia 4) aro innundações 
o norte da republica; qunsi toda 4 provincia de 
antrá Imúbava-seulhigada;-ºde Cordova ok Pubu- 
mau bão ficoú iba có ponte de;péAs, péndás eram: 
deeidpa Muitos postes de telegrapho foram 
u 6) sind EILIIA LOL SO Ez Das 4 
“Nope j + appacecido febre amarelia à bor- 
fo do-vapor. ambie», pe gu o pôge io so- 
uir para o Rio de Janeiro O“ governo argentino 
levou a 20 dias O prázo da 
vb vio dó Estado Oeientak CAsimprenga-s 0 Com- 
efeió d'esta-tepublica reclamaram : contra aquella 
edida ec Oriental FR oem qa is | 
Li NO AESA DO, VRICnIA, AO), CISINO, PFOBIGGRIO da 
publi à . JOB “Ella, pois o do Senado, 
amem de;87 8 os apenas, inteligente, instruido e 
pergico, segun! Ta «Standard» de Buenos- 
yres. () novo presidente, depoié-de ter renunciado 
5 vezes o cargo no acto da eleição, ainda no dia, 
eguinte, achando dificuldades na formação do mi- 


egielativa com n declaração e ser jhdo- 


linavel-Entio 08 
pia RES te 


gua pequppim, Ordenou. foto que Ag. fropás 
CARGA OP. 


“Jia 
aili- 


* 20166 dvix a! Bem 
+ 


ç ol DST 
[asi À tarde “le 3'a “capital estevo perplexa 
aver AS,B 


erior o/dr. C. Alvarez, para; a da fazenda o dr. 


paterno do Helio tendo achado pra à pasta do 
n 


' de smbos os paizes interessados.» 7 

| —Effactuou-se a reunião dos aceionistas da 

companhia Ferro-Carril do Ceará servindo de pre- 
idente o dr. Thomaz Antunes de Abreu, e de se- 

cretarios o dr. Manoel de Oliveira Faueto e com- 

mendadorn Francisco Pinto de Mello... 

| Leu-se e foi cubmettido á discussão o parecer 

da commissão, eleita ultimamente para emittir jui- 


e 


“| Bo sobre o que mais convem fazer em bem dos in- 


Parra da companhia; sob proposta do snr. dr. Sou- 
a Carvalho, ficou adiada a discussão para nova 
reunião. - : 

| »'Os membros da directoria declararam que re- 
signavam oz respectivos cargos. | tj 
F —Reuniram-se os accionistas da: companhia 
Ferro-Carril de Therezopolis, para a eleição da dire- 
tória, que ficou composta; dos seguintes-senhores: 
mesa dr. Carlos Frederico Taylor; secretario, 
Augusto Gomes Ferreira; thesoúreiro, Joaquim An- 


| tonio Guerreiro Lima; supplentes da directoria, pre- 


sidente, Antonio Victor de Assis Silveira; secreta- 
io, João Pedroso do Amargl Brandão; thesoureiro, 
osé Maria Teixeira de Azevedo. . ocIá a 
! — —Não ha grande numero de manumissões de 
escravos, Citarei apenas um facto. Na provincia do 
Maranhão o snr. José Maria de Freitas Vasconcel- 


rida porque Saballs mandou fusilar,ou antes am-!sação, que já sgora parece segura, não póde dei-| cargo do primeiro o sen enterro, mandando dizer 
dxainas ás bayonetadas e 4s pohbalsdas 67 dos vo-;xar de trazer vantagens ao commercio e industria em Portugal 50 misses por sua alma, =“ 


seu herdeiro universal seu pai;e ge não 
existir ao tempo do seu fallecimento, sel-o-ha seu 
irmão José Maria Timotheo. 

—No hospital da Misericordia falleceu Do- 
mingos Manoel Francisco, filho legitimo do Manoel 
Franeisco'e Thereza' Margarida, natyral de Porta- 
gal, casado com Dorothêa Maria de Jesus, de cujo 
foisoa existem dous filhos de nomes Joanna e Ma- 
noel. | 

Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lu- 
gar seu filho Manoel Domingues Tavares, em se- 
gundo Manoel Tavares, abonados em juizo e fóra 
d'elle. São herdeiros de duas terças partes de seus 
bens sua mulher e seus filhos. 

“ Declarou terem Portugal algumas terras e 
uma'pequena casa, dinheiro em moeda do imperio 
no valor de 1:8005 em mão de D. Maria Felicia 
Dias, a quem deixou gua terça. | 

Decçlarou mais nsda dever a pessoa alguma. 

—Falleceu no dia 3, em Santa Thereza, Fran- 
cisco Silveira Goularto de Mello, filho legitimo de 
Francisco Silveira Goularte e de Jacintha Bernar- 
da, j fallecidos,natural da freguezia de 8. Matheus 
da ilha do Pico, em Portugal, onde foi baptisado, 
solteiro e sem filhos. ea rusti 09 
' -. Nomeou seus testamenteiros,'em primeiro lugar 
Manoel Garcia de Mello, em segundo João Pereira 


los, na qualidade de testamenteiro do commendador | Ma 


Antonio José Fernandes Guimarães, resolveu pas- 
sar carta de liberdade a todos os escravos não só 
que particularmente pertenciam ao fullecido, como 
hos da firma social de, que sena» elle: chefe e o gor. 
Vasconcellos socio. Estes ultimos foram libertados 
no testamento, condicionalmente, isto é, para lhes 
serem dadas as cartas quando fossem os seus ser- 
viços dispensaveis. + + ss 7 dei 
| O mesmo snr. Vasconcellos deu tambem li- 
erdade ao unico esérkvó que pólsuia, dé nome Do- 
ingos, e que et» companheiro dos do fullecido com- 
mendador Guimarães, que foram alforriados. 


—Falleceu na rua do General Camars n.º 22214, 


ara Narcisa de Barros, filha legitima de Antonio 
Joaquim de Barros e Maria Soares de Almeida, já 
fallecidos, nascida e baptisada na freguezia de 
Santo Ildefonso, no Porto, solteira e sem filhos. , 
+ —Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 
E Manoel Paulo Alexandre Tavares, em segundo 
Joaquim Teixeira Pinto é em terceiro Antonio Tei- 
xeira Pinto, abonados em juizo e fóra d'elle, fican- 
do á disposição d'elles o seu enterro e os suffragios 
por sua alma. | WA : 
Declarou possuir tres apolices da divida pu- 
bliea no valor de 1:0008000 cada uma, a mobilia 
de sua casa e a escrava de nome Joaquina, que 
goeará de plena liberdade logo depois de seu falle- 
cimento. 
Deixou ao primeiro dos seus testamenteiros 
ma das apolices já referidas; ao segundo a quan- 
ia. de 4003 e ao terceiro à de 2005; a D. Joaquina 
Rosa Ribeiro, residente no Porto, a de 40058; a D. 
Anna Victoria das Neves a de 2005; igual quantia 
E Caixa de Soccorros de D. Pedro V; a D, Eva Ju- 
lia dá Natividade a de 3008; a D. Rosa Balbina a 
de 1003000; igual quantia ao Asylo dos Pobres 
d'esta côrte. =. 
| Tostituiy herdeiro dos remanescentes seu pri- 
meiro .testamenteiro. Ds ss mim ey 

- —Falleceu Linô Antonio Pinto, natural de 
Lisboa, filho legitimo'de Manoel Antonio, Pinto e 
Maria Apolinaria Pinto, já fallecidos, casado com 
D. Guilhermina Adelaide da Cunha Pinto. 
Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 


-. 


+ cs as. 


ar sua mulher, que tambem perá sug upiyéreal 
erdeira; em segundo seu socio. Antonio, Bento da 
Costa Real e em terceiro seu concunhado e amigo 
o capitão de mar € guerra. Antonio Manoel Fernan- 
des, aborniados em juizo e fóra d'elle: e 
- — Falleceu ante-hontem Antonio Fernandes 
a Costa, filho legitimo de Josó Domingues Costa 
po aiteria Fergandes Costa, esta já falleçida, natu- 
al da freguezia de Gulpilhares, em Port. ds 
E “Declarou deixar tres filhos, que reconheceu co- 
o seus herdeiros, e pediu que se cumprisse o que 
jo segue: 
ke o que lhes tocar dê-se á mãi d'estes sustento e 


— - o. 


andes Costa, abonado em juizo e fóra d'elle, fican- 
o a seu cargo o anterxo do-testador, que o nomeou 
mbem tutor de seus A 3 
— Com 58 annos de idade falleceu na, 
enado n.º t Antonib Pereira Leite Grimas 
ural da freguezia de S.Pedro. de Juputiras,, 
ortugal, casado com Mafia Leité do € Sea- 
ra, de cujo enlace existem quatro filhos de nomes: 
Guilhermina, Muncel, Antonio é Eafraria.! 
:N seus tesfamenteirds em 'priméiro'lugar 
ua mulher e em segundo Ignnció! Coelho de Almei- 
a; abonados em juizo'e fóra-d'alle,  ,Lniccio 
Declarou possuir n'esta'côrte os predios'n:º 80 
a rua do Rosario e-n.º1 dá “do Senado,-'estando 
quelle onerado com hypotheca;' ter em seu poder 
ma conta corrente fechada em 31 de desémbro- do 
anno passado, na qual tem um saldo em seu favor 
e 631698670: possue mais em Portugal, m'aquella 
esma freguezia acima mé on- 


a mencionada, um. 


e morou e um terreno juxto com pla Cr tas na 
freguezia de Margarid. R láts do Pori ap: a À 
; O 3.4 ; j |] Í 


| seu enterro á vontade de sua mulher, que se- 


rá tutora de seus Ílhos, sy; (cj prr io Nica) 


enslba, pára a da guerra é marinhao coronel Eu-l/Ventura Lopes de Brito e Maria Thereza de Britoy 


enio Faida e para à de estrangeiros o dr. Perez 
Rr A esto ultimo em Roma, ficou a 


pasta interinamente a cargo do dr. Alvarez.. 
Interpellado na assembleia sobre os factos do 


corpos. Ph bs bad pie Ta nd Tea: ! o Eu 


4 


vil. Chegou slli o conde de Amelot, ministro fran- 
cer. 


terrivel temporal no porto de Colon, 


<<” Deo 


dedo is o 1 x A/ 14d NNE, 4 ela 


feridos. * “= +. 


—— Foi decretado no Paraguay o casamento ci- | menores Francisco, Avelindoe Candida, e a-outra a 


| INTERIOR 


r ainda viva, solteiros LF Cir . 


- q SA TT ad J 
RO e-Maratonoae aa) henfaR nino em primeiro lugar 
| João Antonio Alves de Brito e em segundo Cus 


| dio Leite de Abreu, abonados em. juizo ou. TR 


dia'2) o goverdo resptndeu-que' tória devidamente delle, a cuja disposição deixou 0 faodo de fazer-so 


tem senão um mau canhão de” ferro, calibre 4, não | castigado o acto sedícioso dos commandantes dos)| o seu enterro. 


| Legou duas terças pártes dos seus'beng bos 


Ss. ERES: , 


gua dis iu duo 


Sud Ch dé Wu, 5 
avadál snpixasH Aeoil) b « Declarou dier irmão; da : Qrdem. do | Carmo; é 
| —&s noticias do Pacifico "penas fellam de um | membro da Sogiedade. Portugueza de ;Bengficgn 

; ue causou | cia, e empregado na casa do seu primeiro testa- 

grandes destroços não só entre os navios alli fun-| menteiro. . ,y jo), 
deados, mas tambem no caes e margens do litoral.) |  —No hos rt Lê 
Os vapores tiveram de fazer-se ao mar. No Perú | quim de Azevedo, fil 
uma pontesobre o Trapai abateu so passar um | vi 
trem da estrada de ferro. Precipitaram-se a loco- 
motiva e quatro vagons, é houve muitos mortos e 


186 

7 b legitimo de Antonio 

oe Josquina Maria, ainda vivos, natural do 
Porto e toltei O. Us isetoty usb é db Se SESl 
| "O Nimedú-ssub tastamenteiros, em primeiro: lt 


pita 


— Voltando no Brazil, começo por dizer, que Azevedo, abonados em, juizo e fóra. d'elle vz 4 
falleceu o enr. Pascoal, empregado do consulado, -=» Declárou nada dever a, pessoa alguma O gon- 


Portugnea. Era um moço estimavel e estimado. 
; 17 Ãos 


ção portugueza. O «Jornal do Commercio» deu 


pelo procedimento do seu chefe, foram desfilando ei dias a seguinte importante noticia: 


+ 


- 


-pucaby n.º 2 David José Timotheo, natural da co- 


“= Declarou ter transacções com a caga de | 
É nio José “Alves Souto & Do É cetir do io 


20 é 36. 4 ut 
E cordia 'fallecé Joa- | 
b Ar Ave-| 
Vá 
1 5 
gar a José de Azevedo, e em segunda & Antonio de 
sistirem seus bens em uma carroça o dous ani-. 


tá emfim resolvida a questão tia emigra-| mues. e on aa ra Lt 
q ; “pa! —No dia 8'falleceu nx ra dó Visconde de Sk- 


Cardoso, e em terceiro José Pereira Cardoso Feve- 
reiro, abonados em juizo e fóra d'elle, a cargo de 
quem fica o seu enterro, mandando dizer 50 missas 
por sima de seu pai, 50 pela de sua mãi, 50 pela 
sua, 20 pela de seu avô, 20 pela de Francisco Gar. 
cia e Thereza Albernaz, tia do testador; 10 pela de 
fr. Antonio do Rosario, 10 pela de Manoel da Sil- 
veira e 10 pela de José Sebastião. 

«Os seus beos, existentes no Pico, deixou-os to- 
dom á sua irmã Maria, menos o .nposento: em que: 
nasceu o testador, que: deixou-o à sua afilhada Ja- 
cintha, filha de seu irmão Manoel. PA A 
"Deixou mais á sua irmã Maria os predios sitos 
á rua do General Camara n.º* 153 e 155 c 4:0008, 
moeda do Imperio: À sua irmã Jacintha igual quan- 
tia, passando, por sua morte, á sua irmÃ Maria; a 
seu irmão João igual qa , com a mesma condi- 
ção acima dita;á sua afilhada Jacintha a de 2:0008. 

Declarou residirem actualmente no Pico aquel- 

las baprar irmãs e afilhada, e seu irmão João n'esta 
cor a TE. — ' 
—Falleceu em Nicterohy, Manoel Rodrigues 
Lisboa, natural da freguezia de Cervaes, comarca 
de Villa-Verde, em Portugal, filho legitimo de Ma- 
noel Rodrigues Lisboa e Josepha Gomes Ferreira, 
já fallecidos, solteiro. q 

Instituiu sua irmã Antonia Rodrigues, residen- 
te n'aquella freguezia, unica e universal herdeira 
se remanescente dos legados em seguida declara- 

os. 

Deixou a Maria Florinda o usufructo do sitio 
em que reside o Palmeira, que é o ultimo dos seus 
terrenos na estrada dobMariangã, e por morte 
della passará ao afilhado do testador, de nome Ma- 
noel, que viveu em sua companhia, a quantia de 
1008 a seu afilhado, filho de seu compadre Caldas 
e a de 105 a cada um dos seus afilhados que apre- 
sentarem certidão, ! o je 

 Declarou que queria que se dissessem dez mia: 
sas por alma de cada um de seus pais e 50 pela 
808.6 sos baa JD) do podedo e! sossil kUIBL coi 

Nomeon seus testamenteiros, em primeiro lu- 
gar José Antonio de Athayde e Souza, em segundo 
Duarte Alves Machado e em terceiro Antonio da 
Silva Pinto, abonados em juizo.e fóra d'elle, 

—Falleceu na rua da Alfandega n.º 69, com 
67 annos de idade, o dr, José Joaquim. de, Ageve- 
do, filho legitimo de José Luiz da Silva e. Maria 
Carlota de Azevedo, já fallecidos. Nascew em, Lis- 
boa a 23 de novembro de 1806, baptisou-se na igre- 
ja parochial de Santa Maria Magdalena e casou 
com D. Emilia Vicencia Krus de Azovedo, de'cuja 
união, que-foi celebrada na parochia de S. Sebas- 
tião da Pedreira, arrabalde de Lisboa, «12 de mar-' 
ço de 1836, nasceram dous filhos de nomes' Maria 
lmilia da Azevedo(e Fernando de Azevedo, que 
vivem em companhia de sua, mãi o são os seus le-, 
gitimos herdeiros, dos quaes:será tutora, sua. mu- 
lher. , os nb. uiiy ond HIT. Ivo + 4d ML y 

» Deixou livres 98 seguintes eserayos: Gualdina 
etodos os seus filhos, Joaquina, Cesario, Antonio e, 


ni ua eds À É th ER O 1 Tas 
pao, eai primeira a quantia de 1:0005, 
á segunda & de; 003, sendo repartida por elles, a 


= 
1d q 


, o 
-F' 


A 
t ne 19, 


notigis em, daga de D'd coments, Aa O or. 


art PE Tia f ', 

| “Grando engbênto =Ão & eio dia talvez esteja- 
ese 

. a ru GO SESI UMAS End r * RT é 

Hontem chegaram telegramas. a cota côrto 

relativos 4 noticia supra, Diz um d'elles ; | - 

| dia 3 do, corr 


) * 

pa de linha 49 mando do capitão João, 

Olivéira” Cutállero — que “tem a miss 

aquella povoação de novos ataques de indios.» 
— Lê-ge O «Diario do Gram-Parã»: 4 À 


“defender 


de ainda se Agh 


chefe da, cominissão de limites por parte do Perú, 


É tyae nelaas 
E Sai Embs + PROVÍNCIAS. dudliiZos 


COIMBÉA 7 DE ABRIL—(Do nosso corres- 
pondente)—Não me tem sido possivel escreves para 
este jornal, sendo o principal motivo a affecção mo- 
ral, que em fúim produziu & perda-de um dos meus 
mais dedicados amigos, perda, que não me atrevo a 
commemorar aqui, -porque-uma -habil penna tomou 
a seu catgo esta dolorosa tarefa. «41» 4h, 

— São dignos de apreço. os re os biogrephi- 
cos, inseridos no ultimo numero do «Instituto»; os 
nomes dos sHiE. drs. F rancisco Antonio Alves bao: 


tonio da Citihã Vieira de'Meifelles “são-Blli entre- | associação, 


| modos, talvez por falta de quem lhes 
nto ico dci opa CO 


e.) o . 
e civil d'este districto apresentado dinnta, 


leste district 


| MOTICIARIO | 


“4 
Annuncios e co ondencias, esda linhs (typo 
Regétições 2 oO deram 


, PREÇO DOS ANNUNCIOS 

corpo 8) 

Annuncios de suhida de n&vio (até 10 linhas), esda um . 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 

bem como as publicações littorarias, 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 84 


memoria d'aqualles ornamentos da universidade e 1872, 2325500 réis; dividendo de uma seção do Ban- 


para os seus illnstrados biographos. | 

— Está a findar o anno lectivo; tractaram-go 
já, segundo ouvi dizer, nsmais áltas questões ecien- 
tificas; não tem esquecido as mais importantes ques- 
tões sociaes; € «tó nas de finanças se tem pretendi- 
do tesolver os seua mais complicados problemas! ,. 
Se n'isto tudo nio ha superfluidades,ou ainda só ex- 
torioridades; e se a transcendencia do taes estudos 
tiver tornado proficua a fadiga dos lentes e 0 estu- 
do dos discipulos,—n'um porvir vão muito remoto 
a sociedade colherá os beneficos resultados de tan- 
tas locubrações scientificas. E bom será que ainda 
succeda, para que os estudantes, que levam de 
Coimbra as suas cartas de formatura, não conti- 
nuem a vel-as apuulladas perante 03 jurys de con- 
cursoJpara os differentes empregos da magistratura 
do continente e ainda do ultr» mar; como tantas ve- 
zes tom succedido. ; 

—Falla-se outra vez na mudança do traje aca- 
demico, substituindo-se a batina por uma farda, 


Sem offensa para os que pretendem ficar mais |' 


4 moda, direi—que, se não tem actualmente razão 
de ser q uso da capa e da batins, peça-se a aboli- 
ção d'esse uso; e não se queira substituir aquelle 
economico e commodo vestido por uma calça com 
galão, uma farda com a golla, de saliente côr, e 
talvez rematando, tudo um vistoso penachinho! 
Deixem os estudantes que assim continuem a flo- 
rear as sociedades phylarmonicas, e alguns colle- 
gines de menor idade: 'os estudantes de Coimbra, 
ou -conservem o-gou vestuario actual, ouy prestando 
preito ás ideias socines, deixem-se;: de uniformese 
passem à andar vestidosscomo os demnis cidadãos: 
taes distincções não depoem muito a favor de quem 
as deseja. Não são novas estas tendencias; mais de 
uma vez teem apparecido projectos identicos; e até 
n'um d'elles, se bem me recordo, se adoptava o uso 
de bptas'dé montar. ' * * ERR a 

— “Levantou-se, infelizmente, grave desintelli- 
gencia entre a direcção da Sociedade Philantropica 
e a da Academia Dranístics, julgando-se aquella 
menospresada pôr esta, por lhe não ter feito uma 
concessão do thbatro em beneficio da Sociedade 
Philantropica. Faço votos porque se restabeleça, 
quanto antes, -e>por modo comp o aecordo en- 
tre as duas iustituições -academicas, para que a 
primeira não fique privada dos serviços da sus 
prestante direcção, e pura que os academicos des- 
validos da fortuna possam continuar & usufruir os 
benefícios que lhes presta a Sociedade Philan- 
tropica.  stedos 
—L()s espectaculos no theatro academico não ti- 
veram & concorrencia que era para desejar; nos 
dous ultimos foi comtudo maior, devida ás cir- 
cumstancias que recommendavam aquelles espe- 
ctaculos.' ad “peço 

—No theatro de D. Luiz foi infelicissima, a to- 
dos os respeitos, a companhia franceza do Cassino 
Lisbonense. Vagão 

Tem n'aquelle theatro havido espectaculo, com 
caracter particular, em que tudo tem corrido com a 
maior regularidade, 

—No theatro academico houve um brilhante 
sarau litterario, que correspondeu ú espectativa dos 
que alli foram, attrahidos pelo elevado conceito de 
que justamente gosam. os. illustrados mancebos, 
que tinham de occupar a tribuna. Não obstante se- 
rem muito solidas algumas das doutrinas, não des- 
ceram por isso de merecimento pelo modo brilhan- 
te por que foram apresentadas. Se não eram novas, 
es Am em bom uso, e'foram arranjadas conforme 
a moda; parece-me porém que tendiam a conde- 
mnar previamenite'o mosso“fiárdamento academico. 
Oxalá continuemsaquélles saraus. * - 3 

11 —No «Instituto» tambem come as con- 
ferencias litterarias; insuguron-as o sor. dr, Fer- 
nando de Mello, o qug me parece um auspicioso 
presagio para a continuação dos trabalhos de uma 
associação que contém no seu greíúio quasi todos 
os lentes da Universidade e tantas outras illustra- 
ções académicas, de muitas das quaes se fez ulti- 
mamente abundante" acquisiçãos: 

—Na Associação dos Artistas. tentou-se mais 
uma vez incital-a a que se colloque na altura do 
conceito que tem adquirido dentro e fóra do paiz, 
e que só conservará dando toda à desenvolução ás 
ideias consignadas nos seus estatutos, e ainda & 
outras de mais elevado alcance, * que por ventura 
possam ser apresentados,no intuito de que os ar- 
tistas de Coimbra acompanhem, em sua missão ci- 
vilisadora 8 classe artistica. Lançou-se nova se- 
mente à terra, de que desejamos boa colheita, 

— —A Associação Conimbricense augmenta de 
prosperidade no que diz respeito á sua gerencia 
economica, Não descance, porém, o conselho da 
Associação, e por todos os modos possiveis engran. 
deça-a em todo o sentido, garantindo às associadas 
o quê se lhês prometteu, e ainda ampliando-lhes 08 


| beneficios. . 
' 514% o 


SAS O Epica! e os pet 6 Quis crer 3 
Ger em a camara municipal d'este concelho 
caio o RD SE 
ainda ha muito & fazer para cootar esta cidade nas 
condições exigidas pela sua importancia fópogra- 
phica e por sera sódo do, primeiro estabelecimento 
RcigontHon do, nosso pais. Ás povoações ruraes do 
concelho, não só as mais distantes, mas. ainda as 
dos suburbios da cidade, softrem ds maiores inçom- 
atrocine 08 
— Às sessões camararias q q a prin- 
9 


cipiô de uma con aripárel; porém nós ul- 


| timos tempos parece que té alterou aquella concor- 
dia por causa da célebre Aqueeião, dos mercados, que 
tão inconvenientemen se deixou viver, e a qual) 


[ainda à camara está a e provavelmente es- 


tará até que finde o biennio. O. caminho de ferro 


co Alliança, 45800 réis; prestações recebidas cas 
sDr.*! socias mensnes, 3165940 réis; ditas recebidas 
das snr.” socias annuges, 275500 réis. 
A despeza importou em 6783225 réis, que fo- 

“ram applicados do seguinte modo: 
4 Por nnnuncios nos jornaes para 'a reunião da 
assembleis geral, 800 réis;.por impressão dus con- 
tag e rolitorio do anno findo, 33000 réis; por com- 
pra de 2008000 réis nominnes de inseripções, aver- 
badas a favor da Associação Consoladora dos 4 Sili- 
etos, 855000 réis; esmolas distribuidas a diversos, 
Flags réis; por ordenados ás cobradoras, 195200 
réis. 

“Resultou a favor do cofre um saldo de 153205 
réis,-que passa para o anno de 1873-1874. 


Esta associação, que tanto enobrece as senho-, 


ras portuenses, patenteando os seus acrisolados 


sentimentos de caridade, conta actualmente d5. 


socias mensaes e 46 socias annuaes. 

Uma das socias fallecidas durante o anno 
de 1873-1874, a sor.? D. Luiza Leite Pereira de 
Mello.e Alvim, legou á associação a esmola de 
500000 réis, que ainda nãe foi recebida. 

Ha 23 annos que um generoso impulso, ins- 
pirado pelo amor do proximo,'deu ser a essa be- 
nefica iastituição que suas illustres fundadores de- 
coraram com o sympathico titulo de Consoiadora 
dos Afflictos. Possa a santidade do pensamento 
que a inspirou continuar a manter-lhe indefinida 
a existencia, pois que sendo a dôr e o infortunio 
amargo apanagio da humanidade, jámais deixara 
de haver «afflictos» a quem possa dispensar o 
balsamo das consolações que constituem a sua 
abençoada missão. a 

Naufragie.—Recebemos hontem de um 
nosso amigo de Vianna o seguinte telegramma 
ácerca do naufragio do vapor «Earl of Dulfexin», 
com carregamento de carvão consignado ao snr. 
H. Kendall, acreditado negociante d'esta praça: 

“«Fontem ás 6 horas da tarde .naufragou so- 
bre o baixio-de Calla defronte de Fão o vapor in- 
glez «Earl'of Duffexin», capitão Hearley, proce- 

ente de Liverpool com carga de carvão destina- 
da ao Porto. A tripulação foi salva n'uma lancha 
de pesca. O casco submergiu-se ficando a ponta 
dos mastros fóra da agua.» Ê 

Com referencia a este naufragio o snr. Ken- 
dall obsequieu-nos mostrando-nos o telegramma 
seguinte que lhe foi dirigido hontem: 

«Espozende 8 ás 2 horas e 30 minutos da tar- 
de. —Do vapor, o que se tinha a salvar já está 
salvo. A tripulação vai esta noute para o Porto, 
Aro chegar ahi ás 7 horas da manhã. Perca 
total,» : 

infanteria 48.—0 regimento de infante- 
ria 18, da guarnição d'esta cidade, que contava 
ainda ha pouco 630 praças, acha-se actualmente 
com 958. Este augmento de 328 praças provém 
das que se teem apresentado em virtude do cha- 
mamento da reserva. 

Operação. — Foi operado no sabbado no 
hospital da Ordem Terceira de S. Francisco o re- 
verendo capellão do mesmo hospital, o snr. José 
Pereira de Andrade, de um cancroide situado no 
angulo interno do-olhó direito, estendendo-se à 


parte das palpebras e pelle que cobre o nariz. Foi | 


operador o distincto facultativo o spr. Antonio 
Bernardino de Almeida, ajudantes o medico e o 
Fern je do mesmo hospital os snrs, João Xavier 
de Oliveira Barros e José Joaquim Gomes Coelho, 
e o snr. Augusto Sebastião Guerra. 
A operação correu.bem, apesar de embaraço- 
sa, e promette bom resultado. 7 
| Arreomatação de materines, — No 
dia 16 do corrente serão arrematados nos pro- 
prios lugares todos os materiaes, excepto a pe- 
dra e telha, das casas da praça de Carlos Alberto 
n.º 99 e 100, 101 e 102, e da rua do Moinho 
de Vento n.º b3 e bb, b7 e 59, 61 e 63, que fo- 
ram expropriadas para a continuação da rua de 
Santa Thereza à praça.de Carlos Alberto. 
Mausoleu. — Os testamenteiros do conde 
de Ferreira foram ante-hontem á-tarde ao cemite- 
rio da Ordem da Santissima Trindade, em Agra- 
monte, a fim de escolherem o terreno para a cons- 
| trucção do mausoleu que deve guardar os restos 
moriaça do finado conde. Assistiu a este acto 0 
prior da mesma Ordem, fjue em nome da meza 
ofereceu gratuitamente todo o terreno de que os 
mesmos testamenteiros precisassem para aquelle 
fim. À planta do mausoleu ainda não está feita, 
mas os testamenteiros tractam de a fazer aprom- 
ptar para sê dar principio à obra. 
-, Maparigas abândonadas. —Em con- 
sequencia de ir principiar-se a reconstrucção da 
casa em que se acha estabelecido o Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas, na rua de Santo Ildefonso, 
as raparigas alli recolhidas foram mudadas para 
'uma casa do Poço das. Patas, pertencente ao snr. 
Vicente dé Souza Dias, até se concluirem as men- 


cionadas obras. redd 

A reedificação do predio, segundo o contracto 
feito com os empreiteiros, deve ficar concluida 
| dentro de 18 mezes; se não satisfazerem esta con- 


or-cada dia que. exceder. o .praso estipulado. A 


americano tambem trouxe desunião entro 0s verea- po ca contracto serão multados em 408000 réis 


dores. ç 
|.” Pols não*é bom que ássim tg, Ara à 
rporaçõés Ildefonso e outra para a da “Murta, sendo toda a 


inerciá 6 d ordem do dia de todas dg tórporaçõé 
em Colmbia; e mal írá a esta térra se. até os negó- 


»| cios mubicipaes forem accométtidos de tão pernicio- 
ad “ms “4a sm 4 podido Dad 4 +" 


, 


sa molestia. 
| 


— A ponte da Portella suppõe-se “quê estará 
|prompta para o-fim'ido proximo.) 


terá duas frentes, uma para à rua de Santo 


obra justa pela quantia de 7:400500 e tantos réis. 
' Fallecimentos e disposições testa- 
smiemttarias-Flldcon no domingo ultimo o 


unho; e já se diz|snr. Francisco Antonio Figueira, tenente de ma- 


que uma obra de tanta, magnitude será inaugurada | rinha, morador nã rua do Principe. Deixou testa- 


S. A, o duque de Coimbra tomarão parte n'este, fes- 


t.| com a devida pompa; esperando-se que 58, MM. el mento cerrado, feito em data de 18 de novembro 


de 1870, no qual, entre muitas outras disposi- 


tejo publico; mgsmo porque coincide com as feativi-|uxas «o pripantratm de copitintar 
dades da Rainha Santa Isabel, e que S8. MM, de- ções, se encontram às seguintes : 


ram demonstrações de querer presencear maig, ve-| 


zes. Bom será que assim seja. .. 


“Ainda se não falla em trabalhos. preparatorios| 


ara aquelles festejos, pois o tempo aproxima-se. ,. 
—— Voufazer o extraçto do zelalorio r 


e este trabalho material sd continuação 
'esta carta, o não pt E eregse 

, Mas tambem' pára o paiz em geral. 
, Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 


* 


Bispo da diocese. —Em consequencia de 
ter regressado hontem de Lisboa o snr. D. Ame- 
rico, bispo d'esta-diocese, s. exc.* já reassumiu o 
governo do bispado. scr cus 

Associação Consoladora dos Af- 
flictos. — Segundo o relatorioe contas apresen- 
tado pela direcção-da Associação -Consoladora: dos 
Afilictos com relação ao'seu 22.º anno administra- 
tivo, na sua sessão anrual de 29 de março ulti- 
mo, a receita desta henefica instituição no anno 
E 1872-1873 foi de 6765430 réis, proveniênte 

o seguinte: ridtdtond ar a meira 

- Saldo existente em caixa, no ia 28 de feverei- 
ro de 1872, 98690 réis; dinheiro recebido da direc- 
ção do Palacio de Crystal, ducto da rifa de um 
vestido fabricado pelo Bnr. Sodquic Baptntcda Si 
va Guerra, 408000 réis; dito, recébido do enr go- 
vernador civil, Bento de Freitas Soares, provindo 
da contribuição imposta so emprezario da, praçã dos 
touros da Boavista, 205000 réis; dito, que tocou 4 
da esmoln“deixada por S. M., 253000 


-. 


ara 


|, Deixa 4 Santa Casa da Misericordia d'esta ci- 

dade 1:0008000 réis. | 
"Quer que por sua alma se digam 70 missas, 

todas de esmola 'de 800 réis, - amis o 


do gover- | +=" Quer 'que-6 sta funeral 'reja simples e 4 vonta- 
«| do dos-seus 


OS. cds 1“. hisid 
Depois de satisfeitos os legádos, o remanes- 
ta,ds gua herança será repartido. por, seus testa- 
enteiros, os.snrs. José dos Santos Oliveira, José 
Caetano de Carvalho e José Alves Ferreira Rodri- 
gues. <a ge TT gi ua 
| O'testamento estava depositádo na secretária 
da Santa Casada Misericórdia. 
| Nó mesmo dia failéceu-a sor.* D. Rita Er- 
melinda de Souza Leal, viúva do sor. Francisco 
|de Assis da Fonseca Leal, morador que foi na rua 
do Almada. pousa ts bh 
Deixou testamento cerrado, feito em data de 
11 de dezembro de 1860, no qual se contéem as 
disposições seguintes: 
| "Nomeia. por -sua universal, herdeira e testa- 
| menteira, sua irmã D. Gertrudes Ermelinda de Li- 
ma, á vontade da qual será feito o seu funeral. 
| Quer que por sua alma a sus testamenteira e 
irmã lhe mande dizer 56 missas, todas de esmola de 
160 réis. Lili E ME 
—lHontem falleceu a snr.* D. Quiteria Go- 
es Ferreira, viuva, -proprietaria, moradora na 
rua do Valle Formoso. Deixoutestamento aberto, 
feito na nota publica do: tabellião ajudante Anto- 
io José Alves de Castro Lyra, em data de 16 de 
janeiro do-corrente-anno, no qual se encontram 
as seguintes disposições: 
Quer quo o seu cadaver sejá namurtalhado com 
o habito de Nossa Senhora do Carmo e conduzido 


gues á posteridade por um modo honroso para a réis; juros das inscripções, o 1.º e 2.º semestre dei á sepultura por sete ecclesiasticos, lado no numero 


“a 


d'estes o parocho da sua froguezia, tendo os mes- 
mos ussistido aos oficios de corpo presente, 

(Quer que por sua sima so diga ums missa de 
corpo presente, e depois mais dez. 
... Declara qua foi casada com o snr. Domingos da 
Silva Marques e que d'este matrimonio existom qua- 
tro filhos de nomes Auna, Antonio, Maria e Damin- 


808, é um neto por nome Manoel, filho de guy fálle- 
“cida filha Angolica, aos quaes todos imetitue por 


univereses herdeiros das duas terças partes da sua 

herança, porque a outra terça a deixo a sua filha 

Mein, 4 qual uomeia para sua testamentoira. 
Nomeia igualmente n'esta sua filha todos os 


seus beus/do prazo, que'vieram so casal por parto 


d'ella'testadora, com obrigação de conferir o seu 
valor com os mais herdei os; depois de tirada a ter- 
qa para ella nomeada” “ - 

Por este testamento revoga qualquer outro que 
possa existir. 

Camars de Gaya. — Reuniu-se no sab- 
bado passado a camara municipal de Gaya, sob a 
presidencia do sor. Borges de Castro. Estiveram 
presentes os snrs. vereadores Caetano de Mello, 
Alfredo Braga, Manoel Joaquim Gonçalves e Ber- 
navdino Joaquim de Castro. Acta approvada. Hou- 
ve o seguinte expediente: 

Um oflicio do sor. administrador do concelho, 
participando que os mancebos Augusto Pinto dos 
Reis, da freguezia de Mafamude, e Emilio Ferroira, 
da villa, foram julgados imoapazes para o serviço 
militar, e perguntava-quues os deviam substituir. 
leso!veu-se que fossem chamados os n.ºº 23 e 18. 

Outro do mesmo senhor, participando que dous 
mancebos da fregueria de Santa Marinha não exis- 
tem é porguntava qual o mancebo que devia ser 


<bamyco para completar o contingente de 1870, Re- 


solveu-se que fosse chamado o n.º 40, 

Outro do mesmo senhor, remettendo a reela- 
mação de Manoel Urbano de Lima Barreto, por 
seu filho João, julgado incapaz pela commissão dia- 
trictnl. Inteirada, 

Outro do snr, parocho de Valladares, partici- 
pando que não podia comparecer perante a cama- 
ra, em razão dog seus affazeres na igreja, para pro: 
ceder ao apurgmento dos mancebos da armada. Iu- 
teirada, 

- Outra do juiz eleito da freguezia de Canellas, 
participando que, tendo feito intimar a Manoel 
Ferreira, Fidalgo para arrumar do caminho: publico 
uas esteios, este obedecera, Inteirada: 

Gutro do juiz eleito da freguezia de Sento An- 


-dré de Canidelo, participando que tinha cumprido 


as ordeus da camura para intimar José Rodrigues, 
do lugur do Panicoiro, & retirar do caminho publi- 
vo u pedra e entulho que alli tinha: agglomerado. 
Intercada. Tr E 

- A camara resolveu remetter so gnr. governa- 
dor civil a tabella do preço médio dos cercaos. e 
mais goneros no mercado do concelho. - 

O nr. vereador fiscal disse que tinha de cha- 
mar a attenção do sur. administrador para os abu- 
vos que se estavam praticando nas feiras de gado 
que se eflectuam em diversos pontos do concelho. 
Estundo presente o snr. administrador, 0 sar. ve- 
reador fiscal disse que se tornava urgente-que s. 
oxc.* mandasse policiar devidamente as feiras de 
fórma que o gado e as pessoas que, teem objetos & 
venda não impedissem o transito public, na estra- 
da districtal, como estava acontecendo nas feiras 
do Suuto Ovídio, Carvalhos e Vendas de Grijó. Co- 
no o snr, administrador observasse que essa poli- 
cta não era das suas attribuições, o sur. presidente 
deliberou ofliciar a s. exe*, a fim de, por escripto, 
dar a sua informação, para' depois | proceder como 
julgasse conveniente, a 

Leram-se os seguintes requerimentos: 

Um do snr. José Ferreira, de Oliveira do Dou- 
ro, declarando que não póle prestar os serviços ás 
obras municipaes à que era obrigado, em razão da 
sua avançada Idade. Indeferido. 

Outra do sur. Manoel Lopes dos Santos, da 
frepueziu da Avintos, queixando-se' contra um seu 
Visiuho por ter enllneado: mma porção de esteios 
proxima à sua propriedade, causundo-lhe nssim 
algu m prejuizo. Rasclveu seque se clica soa ar 


Jura cleato, 


Outro do anr. Manoe! Vicisa de Souza Bravo, 
TEMSLCAdO à plrnça para dr esp que protundo 


Construir do tea torrçao proxuao da haricire dy 


Escuro. Poi « informar, 

- Outro de varios moradores da freguezia de Oli- 
wotra do Duuroy queixando-se de que Josó de Oli- 
eira Sratos, da mesma freguezia, tinha feito uma 
parede sem consentimento da camura, Resolveu-se 
proteder contra elle. 7 1 

Qutro do snr. “Manoel de Oliveira, de Oliveira 
do Douro, pedindo licença para reconstruir a sus 
casa. Foi a informar. 


Outro dos snrs. Franeisco Ribeiro dos Santos e || 


Manoel da Rosa Maria, da freguezia de Santa Ma- 
rinha, pedindo & camara que mande demolir duus 
barrocas que estão eontiguas ú sua propriedade. 
Foi a informar, | € 

Outro da snr.* Rita de Jesus, da freguezih de 
Mafamude, poindo licença para reedificar uma sua 
casa que está em-ruins. Foi a ioformatr. 

Outro do snr. Manoel Joré de, Puiva, da fre- 
guezia de Avintes, pedindo licença para concluir 
uma parede na sua propriedade. Foi a informar, 

| Qutro do gor, Manoel Rodrigues, da villa, pe- 
dindo para construir uma casa no lugar da Affora- 
da. Foi wu informar. 

Outro do snr. José Antonio Mendes Guimarães, 
do Porto, pedindo para acrescontar um | muro, de 
vedação no seu campo do lugar do Arco. Foi a in- 
forraar, ! | 

Outro do sur. José Antonio Remelgado, da fre- 
guezia de Santa Marinha, pedindo para construir 
uma barraca de madeira no sitio da Praia. Foi a 
informar, Ed | 

- Seis requerimentos de varios individuos," pe: 
dindo para edificar basae. Foram n informar. 

Outro dao'sny; José Pereira Cardeso; da fregue- 
zin de Santa Marinha, declarando que, tendo .con- 
cluido agrobras a que se referiam as, licenças que 
remettia, pedia para levantar a quantia, de, 95000 
réis que tinha em deposito. É anos 

Outro do snr, Manoel Vieira Valente, professor 
publico da fregueria da de Canidelo, 
participando que no' primeiro dia'tque abriu & estho- 
la compareceram 38 alumhnos. GP Subs emu 

| Outro do sne, Bernardino; Antonio” de Moura 
Soeiro, da freguezia de Gulpilhares,queixando-sede 
que o vallo que veda,a frente da sua tapada de mat- 
to e pinheiros, chamada das «Alminhas», está qm 
pessimo estado, Foi a informar, 

Outro do sur. juiz eleita da freguezia de Cres- 
tuna, queixaudo-se de que Parfob CAMAS la sua 
freguezia estão em pessimo estado; Foi a informar. 

Outro de varios moradores da fregiitzia de Pe: 
droso, queixando:se de que está am mau estado! um 
bocado de caminho nó lugar du Volta. Foi a infor. 
mar, DA md ÉS mk sos SEL SUS LO Vo A 

Outro do nr. Antonio Martins dos. Santos, da 
freguezia de Villar de Paraizo, pedindo para abrir 
uma estrada para o sou campo. Foi a informar. 

E não havendo mais nada a tractar, 0 shr. pre- 
sidente levantou a'seéssão. Eram 3 horas dá tarde. 

Furto e prisão, —Foi preso ante-hontem 
na praça de )). Pêdro e remettido hontem para o 
tribunal criminal do 2.º districto Augusto Montei- 
ro, de 22 annos, sapateiro, natural do Marco de 
Canavezes, morador actualmente em Villa Nova 
de Gaya, por ter furtado no domingo um relogio 
de prata ao snr. Manoel Bernardo Mancilha, mo- 
rador n'aquella villa. 

Prisão. —Ante-hontem foi capturado na rua 
das Carmelitas Domingos Alecrim, de 38 annos, 
natural de Vallongo, criado de servir na praça de 
Santa Thereza, por ter dado uma bofetada em 
Joaquina Alves, moradora na mesma praça. 


Wecorrencias policiaes.—Pela poli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 
Anna da Silva e Leopoldina Auguata, por in- 
gultos; Antonio Pereira dos Santos e Anna da Trio- 
dade, por embriaguez; Antonia Joaquina, Manoel 
Pinto, Luiz Pacheco, Anpa Margarida de Freitas, 
Caetano Pereira Jacintho Moreira e Maria de Souza 
Soares, por mendigar. Levantaram-se dous autos 
de noticia por infraeção de posturas municipaes. 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De vi- 
sita ao 1,º e ao 2,º istricio dous subalternos, um 
de infanteria 18 e outro de infanteria 10. À guar- 
nição é feita pelos tres corpos, 
* Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes moticias: 


Braga—Do «Commercio do Minho» de ante- 
hontem: 

» Informam-nos que n'um dos dias da semana 
ultima fôra encontrado no monte de Crasta, dentro 
de uma matta e em lugar bastante ermo, um es- 


queleto humano, tendo ag canas dos braços e per-, 


e oa ng: 
Ras presas no tronco com aráitos, A pessoa que nos 
| informa acrescenta qua Ouvira dizer que aquello oa 
queleto, de que *ê apossou um individuo da fua 
das Palhotas, já existia n'aquelle sitio ha muito 
tempo e que ha quem o visse úlnda com alguns ca- 
bellos na cabeça. Dis-mos mais que na testa se lha 
descobria uma cavidade, a qual parecia dar indi- 
cios de ter alli recebido uma forte pancada. Será 
esta apparição myeteriosa vestigio de um crime 
até hoje ignorado? Será o esqueleto de mais uma 
victima do sanguinario Lopes, da cêrca do Popu- 
lo, fallecido ultimamente no hospicio de Rilhafol- 
les? Mas, sendo assim, como e para que se lembra- 
ram de lhe unir as canas dos braços e pernas ao 
tronco por meio de arames? 

- —Em um dos ultimos dias da sêmana finda os 
ofliciaos de pedreiro que trabalham na estrada de 
ferro reuniram-se, pegatam das ferramentas e com 
lenços atados em estacas vieram desde a Avelleda 
até Ferreiros à dar vivas á republica. Queriam se- 
guir para diante, porém um mestre pedreiro que es- 
tava dirigindo os trabalhos na quinta do enr. dr. 
Theoteuio conseguiu contel-os. 

No lugar da Garapoa, freguezia de Ferreiros, 
appartteu morto n'uma valeta da estrada do Porto 
um pobre artista ferreiro da ponte de S. João e ir- 
mão de um tal Netto. Reconheceu-se ter sido acom- 
mettido por umã congestão cerebral,que foi a causa 
da sua morte.» 

vranna—Da «Aurora do Lima» de ante-hontem: 

«Na igreja da Misericordia d'esta cidade co- 
meçaram ante-hontem preces no Altissimo para que 
affaste do Rio de Janeiro e mais portos do Brazil q 
terrivel epidemia da febre amarella,» 
avemo—Do «Districto de Avairo» de ante-hon- 

em: | 

«Em consequencia de têr melhorado o tempo, 
começaram os ngricultores com os seus trabalhos 
campestres. Muitas terras que se achavam ainda a 
monte começa a abril-as o arado para receberem a 
semente, que, se não fosse a invernia, podia estar 
hoje viçosa e promettedora. Estio, pois, bastante 
atrazados, não sé n'este Concelho, mas em algumas 
partes do districto, os trabalhos agricolas. Nas mar- 
gens do Vouga ainda nada se fez, porque os cam- 
pos, uns estão cobertos de agua e outros em tal es- 
tado, que se torna impossivel preparal-os. Escas- 
seiam por isso Os pastos, o que é uma grande con- 
trariedado para o lavrador, que, tendo gados, não 
tom com que os sustentar.» | ça 


| Obito, —Falleceu em Vianna o snr. Sebas- 
tião José de Carvalho, antigo cirurgião de partido 
d'aquelle municipio. bom 

| Lapide commemorativa.—Li-so em 
uma folha hespanhola: 

Desuppareceu do pateo das casas consistoraes 
de Cadiz a lupide de marmore em quese achava es- 
cripta com lettras de ouro a heroica resposta que 
deram nossos paes ás forças do invasor de 11 de 
fevereiro de 1808: . 

«A cidade de Cadiz, fiel aos principios que pro- 
clamou, não reconhece outro rei senão osnr. D. 
Fernando VII; 11 de fevereiro de 1808; 30 de mar- 
ço de 1893.» 

Conservação das fructas.—Em um 
periodico estrangeiro encontramos a seguinte no: 
Ucla : pm 

O emprego do gesso cosido e reduzido a pó fi. 
no dá excelentes resultados para a conservação 
das fructas picadas pelos passaros, vespas e ou- 
tros insectos, ou damnificadas por outras quaesquer 
causas. Deve-se em primeiro lugar limpar a ferida 
da fructa, extrabindo toda | Carne damnificada, 
enchendo-se a cavidade de gesso detto, lá vendo 
o cuidado do upertal-o, a fim de adhbrir perfeita 
mente 4 carne da fructa, Como o contacto atmos- 
pherico não póde penetrar por aquella lado, a de- 
composição não se verif 
cuja conservação Guerra prolongar-se, devem co- 
brir-se com "aa ligeira capa de pó de gêsio, a lim 
de preriryal-os do cantacto do nt; 


| RPrestito religioso, —Como . baviamos 
noticiado, foi hontem ao principio da-noute con- 
| duzida da igreja dos Extinctos Franciscanos para 
«ado Santa Clara, a imagent dy Senhora da-Sole+ 
dade que tem do figurar na procissão: du Paixão. 
O prestito compunha-se de grande numero de 
irmãos da Ordem de S. Francisco, indo a ima- 
gem devidamente coberta; atraz seguia uma for- 
ça de caçadores 9 com a respectiva banda. 
Em todas as ruas percerridas pelo religioso 
prestito apinhava-se uma grande multidão, ven- 
do-se todas as janellas iluminadas. + 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 8 de abril 
Guimarães—do sor. M. J. de Almeida GuimarÃes. 


, 
ta y 


Noticiario religioso 

-BeHEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 

DO BISSEXTO) 
Abril —30 dias 

Quinta-feira 10—Dia santo desde o meio dia. 
Endoenças. Reza-se da féria. Rito duples de pri- 
meira classe; paramentos de côr rôxa. 

Lausperenno—Na igreja de 8 Pedro de Mira- 
gaya, na da Misericordia e na capella das Almas 
de Santa Catharina. | gor: 

Principio da aurora 493 h. o 58 m. Naseimento 
do sol ds 5 h. é 35 m. Occaso ás 6 e 25 m. 

-. Commemoração historica.— Começa a sua mar- 
cha o grânde exercito de invasão da Russia, —Ton- 
do o imperador Napoleão I declarado guerra 4 Ras- 
sin,e organisado um exercito de 650:000 homens pa- 
ra invadir este imperio, começaram as tropas a mar- 
char n'este dia,nnno de 1812. Aquelle exercito com- 
punha-se de contingentes de tropas de .differentes 
uações da Europa, coagidas pela França a esse sa- 
crificio. A legião portugueza, forte de oito mil ho- 
mens, era commandada pelo marquez de Alorna. 


= Registro parochial do. 1a, 7. de, 
| ! cootiabril, TRT 
| "'PREGUEZIA DA SÉ Be 
 Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 
- Casamentos—Não houve, . 
Obites—Thomaz da Silva Cardoso, 46 annos, 
casado, morador na rua da Penavyentosa, sepultado 
no cemiterio do Repouso; antánio Josó Carvalho, 65 


Agramonte; Eliza Eduarda, 28 annos, solteira, na 
rua do Sol, sepultada no Repouso. 
Mais 10 menores, idem, 
FREQUEZIA DA VICTORIA : 
Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 
do feminino. 

* Cashmentos— Antonio dos' Santos, 23 annos, 
preso na cadeia, com Maria Gonçalves, 23 'annos, 
na rug do Bomjardim. º 

Obitos—Anna Joaquina da Costa, 50 annos, 
cagada, na praça do Anjo, sepultada no cemitorio 
da Lapa; Albino José de Souza, 27 annos, viuvo, 
na rua de Traz, sepultado no Repouso. 

Mais 4 menores sepultados no Repouso s em 
Agramônte. 

— FRBEGUEZIA DE 8. NICOLAU 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. 

Casamentos—Não houve. 

Obitos—Dous menores, sepultados na Lapa e 
no Repouso. 

FREGUEZIA DE SANTO ILDEPONSO 

Baptisados 14, sendo 8 do sexo masculino e 6 
do feminino, | : 

“Casamentos—Não houve. 

- “Obitos—Daniel de Almeida Navarro, 63 an- 
nos, casado, na rua de Santo André, sepultado no 
Repouso; Maria de Jesus, 68 annos, solteira, na rua 
do Bomjardim, sepultada em Agramonte; Manoel 
Ferreira da Silva, 64 annos, casado, na viella, da 
Neta, sepultado no: Repouso; Joaquina Rosa ida 
Silva, 37 amnos, solteira, na rua do Bomjardim, 
idem; Arthur Pinto Claro de Barros, 1 annos, sol- 
toiro, na rua de Camões, idem. É dreads 

“Mais 5 menores, idem. 

. PREGUEZIA DECEDOFEITA 
- Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 


do feminino, 

Casamentos—Não houve, 

Obitos—Francisco Teixeira Chaves, 30 annos, 
solteiro, na praça do Exercito Libertador, sepulta- 
do em Agramonte. | 

Mais 4 menores, sepultados em Agramonte, no 
cemiterio da freguezia e na Lapa. 


a 


ta. Os fructos colhidos, 


|Dias, 22 volumes com rolhas, 


ma 
Es] 


Novaes, 320 litros de vinho e 1 lata com úzéite. 
annos, casado, na rua da Bainharia, sepultado. em | 


e 


PREQUEZIA DE MIRAGAYA 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3,. 


do feminino. 
Casamentos—Não houve, 
Obitos—Uum menor, sepultado no Repouso. 


PFREQUEZIA DE MASSARELLOS 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

Casamentos —Não houve. 

Obitos—Jos6 Exposto, 40 annos, casado, tid 
Campo Pequeno, sepultado em Agramonte, 

Mais É menores, idem. 


FREGUBZIA DO BOMPIM 


Baptisados 14, sendo 8 do sexo masculino e € 
do feminino. 

Casamentos—Vicente Villas, 23 annos, no lar- 
go da Batalha, com Rita da Silva Ferreira, 24 an- 
nos, na rua de S. Dionyzio. . 

Casamentos —Luiza da Rocha e Silva, 78 an- 
nos, viuva, na rua de Santo Ildefonso, sepultada Ho 
Repouso, 

Mais 8 menores, idem. 

FREGUEZIA DE VILLA NOVA 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo mareulino e 2 
do feminino, = 

Canainêntos— Não houve. 

Obitos—Um menor, sepultado no cemiterio da 
freguezia. 


TRIBUMES 


REGISLRO DO TRIBUNAL COMMERCIAL 'DO 
PORTO 


Durante o mez de março findo foram lançadas 
no registro publico do Commercio d'ésta cidade, as 
escripturas e contratlos seguintes: 


SOCIEDADES 


17 —Sociedade entre Guilherme Wilby e Geor- 
go James Gordon, subditos britannicos, debnixo da 
rma de Wilby & Gordou, dé que poderão usar 
ambos os sotidé, por escriptura publica de 10 de 
fevereiro findo. 
PROCURAÇÕES 


3—Procuração para administrar nogoócio dada 
por Antonio Martins Icrandes Guimarães, a seu 
sobrinho e genro José Martins Fernandes Guima- 
rães, outorgada em 3 de fevereiro do corrente anno. 


'8-—Procuração para administrar negocio e es- 
pecialmente um estabelecimento de padaria dada 
por Perpetua Marques s seu marido Bernardo Ju- 
Ho, fodendo praticar todos os actos que forem inhe- 
rentes ao estabelecimento, outorgada em 6 de mar- 
ço findo. 


- 17 —Authorisação para commerciar dada por 
Simão Rodrigues Ferreira, a sua dáposá a eit,da 
sor.*,D. Margarida Julia Telles de Menezes, da ci- 
dade de Penafiel, por escriptura publica de 28 de 
fevereiro findo. 

DOTES 
6—Escriptura dotal entre Antonio Augusto 
Barbedo Pinto e D, Amelia da Luz Pirus Couto ou- 
torgada em 28 de fevêreiro findo. 
8 —fscriptura dotal entre Antonio José dos 
Santos Regadas é D. Anna Adelaide Sophia de Cas- 
tro, outorgada em 18 de janeiro findo. 


24 -—Escriptura dotal entre Lauriano Sollari| 


Allegro e D. Isabel Elisa Ferreira Pereira 
rães, outorgada em 25 de janeito de 1873, 


- PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Forto 
Rendimento da alfandega do Porto 


Guima- 


dela deabril.............. + 104:;7216975 
Idem.no dia 8...eseceseemesoros  53:8268050 
“ 158:5485025 


nespachos do exportação 
Abril 8 


RHODE JANEIRO—Ny rslera lnvopa, J: A. 


da, 2457 litros de vinho, 1 volume com chapéus e 


ixe e 1 dita com doce; M. F. da Costa Guima- 

rães, 18164 litros de vinho; J. H. Andresen, 53 di- 
tos de dito; Antonio José, 967 ditos de dito. 

IDEM—Na galera Fortuna, J. L. de Almeida, 
2 caixas com fazendas de linho, 

IDEM—Na galera Joaquina, Companhia Au- 
rifcia, 1 caixão com prata em obra. 

BAHIA—Na bares, Antonio Montei- 
ro, 1 caixão com ferragens, 1 dito com linha e 1 di- 
to com pentes. E. 

IDEM—No brigue Feliz Ventura, João da Sil- 
va; 40 cunhetes com vellas. 

PERNAMBUCO —Na barca Vencedora, Anto- 
nio Monteiro, 1 caixão com retroz e 1 barrica com 
ferragens; J. 8. Faria, 31 canartras com alhos. 

IDEM—Na barca Nova Sympathia, M. G. dos 
Santos, 14 barris com pregos; J, Soares & C*, 88 
volumes com ferragens, 4 cunhetes com linha, 2 
caixas com pedra marmore e 1 dita com calçado; 
M. Y. da Costa Guimarães, 2136 litros de vinho. 


“ MARANHÃO—Na Eslora Nova Amisade, A. 
L. da Costa Braga, 183 litros de vinho; Manoel 
Marques, 152 ditos de dito e 1 caixão com meias; 


J. L. Alves, 80 ditos com pomada, 2 ditos com pa- | 


litos, 2 saccos com rolhas e 50 canastras com alhos; 
João da Silva, 32 cunhetes com pomada; M., R. 
Sequeira de Araujo, 27 litros de vinho; M. P. Pen- 
na & C.:, 8 gigos com alguidares. 
PARA'—Na barca União, Leite & -Rocha,2976 
litros de vinho 'e 2 caixas com calçado; CF. da 
Varzea, 3 volumes com carnê de porco e 1 barril 
com azeitonas; M.F. da Costa Guimarães, 8013 li- 
tros de vinho. priest Ser é 
IDEM—Na barca Mariá Carolina, F.M. Ra- 
mos Guimarães, 35 barris com pregos; S. D. Vian- 
na, 2 caixões com fazendas dé algodão e sementes; 
M.F. da Costa, 11 volumes çom ferragens. ' 
- RIO GRANDE—No patacho Marcial, F, P. 
5 ditos de obras de 
vime e 10 ditos com archotes. ao: 
IDEM—No patac 
12 peças de cabos. 
IDEM—Na barca Arminda, A, J. Lobo de 
Avila, 1184 litrós de vinho. | 
-"PORTO-ALEGRENa barca Delicia, J. L, 


LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, C. 


& C.», 2671 ditos de dito; 'T. G. Sandeman & Sons, 


33390 ditos de fito; Smith & Johnston, 4808 ditos 


de dito; Morgan Brothers, 5342 ditos de dito; M. 
F. Rosas, 3L molhos de piassaba; A. Pereira Ju-. 


nior, 200 caixas com laranjas; Huguat Hermanos, 
10 saccos com trapos; J. Insua, 300 caixas com 
laranjas; F, Chamiço, Filho & Silva, 50 bois; J. 


Soares & C,º, 30 caixas com ovos; H. Kendall, 214 
ditas com laranjas; I. S. Mello Guimarães, 100 
ditas com ditas e 17 ditas com ovos; R. Reid, 10 
cascos com azeite; Paes & Meneres, 10. saccas 


com lã. | 
- PLYMOUTH, EXETER E DOVER—Na es- 


cuna ing. Maria uella, Martinez, Gassiot & C.*, 

go litros de vinho; C. Smithes & C.º, 8205 ditos 

e dito. 98 

“HAMBURGO —Na escuna ing. Romola, D, M. 

Feuerheerd Junior & C.º, 2270 litros de vinho... 
IDEM—No brigue ing. Jane Black, D.M, 

Feuerheerd Junior & C.*, 11 barricas com mineral. 
IDEM —Na escuna ing. Mary Banfield, Paes & 

Meneres, 8 saccos com sementes. 

»  HALIFAX—-NoO patacho Carolina, C. Smithes 

& C.», 10945 litros de vinho; H. R. Teage & C., 


18013 ditos de dito. 


ILHA DA MADEIRA —No patacho Argonau- 
C. J. Ferreira, 1068 litros de vinho; Placido Ir- 


ta | 
mãos, 534 ditos de dito. 


Termos de carga | 


co Abrl8 

HAMBURGO— Escuna all. Harmina. 
QUEBEC —Patacho Libertador. 

EXETER E PLYMOUTH— Escuna ing. Ma- 
Manuela, 
LIVERPOOL —Escuna hol. Neutral, 
BREMEN—Escuna ing. Romola. 
| FIGUEIRA—Hiate Rio Douro. 
- » PARA'—Barca União. 


ria, 


Pediram licença para sahir 
Abril 8 


HUELVA-—Vapor ing. Anglian. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. 


de Detros, 5342 litros de vinho; P. J. Ferreira, 7478 | Sahidas: Porto, hiate E' Segredo, pedra; 
ditos de dito e 1 barril com azeite; J. P. do Almei-| hiate Conceição Subtil, varios generos. . 


1 enixão com ferramenta; A. M. da Costa, 3 volu-| 
[mes diversos; J. R. Gomes Machado, 1 caixa com | 


ho Liberal, A. L. Gomes Li- | 


Smithes & C,*, 2671 litros de vinho; C. N. Kopke | 


| tumultuosa, como é quasi de estylo. 


Abril 8 


Arroz 70 saceas— Assugar 4 caixas, 10 quarto- 
las, 20 cunhetes, 8 bafricas e 2UÍ sactos—Aguar- 
dente 39 pipas—Café 7 saccas. 


Mercado do Porto 


Preço por que se venderam nesta cidade em 8 de 
abril os seghíntes generos . 


Trigo da tetta....... por 17,95 lit. 4900 a 4950 
Hg gerodio.. ....... à . 6840 a 4860 
» barbella..cccos » - 6730 a $740 
» FIDOITO.. ccccccs » . Ba) a 8840 

Milho da LA. ,ssia. »  B40 À & 

Centeio se rséuciócs os » «- 6540 a 4550 

Feijão branco... ..... » - 8630 a 4640 
» vermelho. ss. . 0, >» . 8630 a 8640 
» rajado, ...u ... E . g040 a 8550 
»  frado.prisiiss 8 « AGDO a 4560 
»  dlhareilo.,.... , - 6620 a 5640 

Cevada tds so. ds Pe » - 6470 a 6480 

Batatas (14,088 kilog.). ...cccs.s «o 6820 a 4340 

Azeite (por 25,44 litros)... ...«.... 38600 a 35700 

PP UPA PO Oda a a SD 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º TTL. 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso que interpoz Luiz Manoel da 
Costa, da classificação que foi dada na alfandega 
da Iisbod à def fáccos bom assíiicar, riares L. O, 
vindos de Londres pelo vapor inglez «London», 
contra-marca 271/.,: 

Vista a acta da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto q artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860) 

Considerando que o assucar de que se tracta 
pertenee ao grupo da collecção das Mauricias, com 
a qual deve ser comparado; | 

Considerando que d'esta comparação resulta 
recoiihecer-se que é superior ão té 15 d'aqitella 
collecção, porém inferior ao n.º 16; 

Resolve, dando provimento ao recurso; 

Artigo unico. O assucar que motivou esta con 
testação deve ser despachado como 2.º typo, ao 
qual corresponds o direito de 85 réis por kilogram - 
ma, segundo o artigo 2.º da pauta. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 21 de 
março de 1873, estando presentes os vogaes—San- 
tos Monteiro—Abreu, relator—Rodrigues— Nasa- 
reth—Nernedello dunior-—Delfim de Almeida — 
Cotuceitô. 

Está conforme— Antonio 


“PARTE MARITIMA 


Porto 5 de abril 


ENTRADAS 


PERNAMBUCO (por Vigo) 49 dias—Barca Har- 
monia, cap. Cruz, assucar a F. Pereira Barbosa 


Braga. | 
IDEM 60 dias-==Barca Amelia, cap. Cardoso, as- 
suçar e varios generos a M. J. da Costa Lobo. 
FAHIDAS 
HAMBURGO-—Escuna ing. Mary Benfield, cap. 
Hooper, vinho e cortiça. 


LISBOA —Hiate Souza, mestre Oliveira, encom- 
mendas, “ro iria 
IDEM —Galera Joven Thomaz, cap. Pelica, las- 


tro. 


' 


Maria Couceiro. 


Idem 9 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica a barca Germania. 

Vento N. E. (fresco) e o mar bom. 
Movimento maritimo de diversos portos 
| doreino 


Figueira 4 de abril 


Eutradas: Porto, escuna Victor Manoel, varios 
generos; idem, escuna ing. Swoll, lastro: idem, pa- 
| tacho ing. Miriam, idem —Sabidos: Vianna, hiato 
| Nanoreth Poliz, pedra. | 
Idem 6 —-Néo entrou cmnbarcação alguma— 
isbos, 


Caminha 4 de abril 


Não entrou embarcação alguma—Sahidas: Por- 
to, hiate Primavera do Minho, arroz; idem, hiate 
Cortez, dito. desta, 

Idem 5 e 6 —Não entrou nem sahiu embar- 


cação alguma, 


Vianna do Castello 4 de abril 


Não eútrou embarcação alguma—Sahidas: Ma- 
laga, hiate Senhora do Carmo, mestre Costa, ma- 
deira; Peniche, cahique Bomfim e Almas, mestre 
Pinto, milho. |. 

Idem &-—Não entrou nem sabiu embarcação 
ma. 
Idem G-—Entradas: Terra Nova, patacho 
Gertrude, cap. denpecis bacalhau—sahidas: Lis- 
Epis hiate Flor do Lima, mestre Silva, encommen- 
das. 
| Idem %-—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. o TR 5 
Sd 
Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
LisboaS de abril 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE 18 dias—Escuna ing. Ann. 
-. PORTO—Patacho ing, Lizzie Olson, 
HAVRE 5 dias—Vapor fr. Cambrian, 
LONDRES 6 dias— Vapor ing, Peninsula. 
POMARÃO 2 dias—Vapor ing. Savernak. 
'PORTOS.DO RIO DA PRATA E BRAZIL 28 


er og ua | es mel! ' 
MESSINA, PALERMO E TARRAGONA 16 
dias—Vapor all, Hamburgo. Rr 
LIVERPOOL, BORDEUS E. SANTANDER 6 
dias-—-Vapor ing. Colombio, | 
 ANVERS 5 dias—Vapor hesp. 
 SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Penelope. 
LON DRES — Vapor ing. Roranh. 
COURNELIES —Vôp of ing. 
PORTOS DO BRAZIL —Va 


de Janeiro. 


por fr. Ville do Rio 
| CADIZ E MAIS PORTOS 


- DE HESPANHA— 
Vapor fr. Ville de Brest. E als nine ni 


OUTHAMPTON E ANVERS — Vapor ing: 
Olbers. ti ! 
- YARMOUTH—Patacho ing. Star. 
COPENHAGUE —Lugre rus. Pargas, 


al 


Colon, pes 


Conel. . 


MC 
. , ; 


CORREIO DE HOJE 


| Lisboa $ de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Está encerrado o parlamento portuguez. 
Ainda ha pouco os membros das duas cama- 
ras, reunidos na sala das sessões da camara dos 
deputados, ouviram ler o decreto de encerra- 
mento, 

Desde que vigora entre nós o sysatema consti- 
tucional é esta a primeira vez que as córtes sus- 
pendem os seus trabalhos tão cedo e que não ha 
mais do que uma prorogação. 

O governo entendeu assim necessario e a elle 
cabe toda a responsabilidade d'este facto politico da 
mais alta importancia, | 

Em consciencia, creio que a causa publica ga- 
nhava mais com que o parlamento continuasse a 
funccionar por mais um mez do que encerral-o 
assim precipitadamente ficando muitos projectos 
de incontestavel utilidade abandonados e sobre a 


"Imeza da camara electiva. 


Ha ainda uma circumstancia a notar e é que 
a prorogação hoje desmente solemnemente os 
rotestos feitos pelo governo quando encarecia a 


| importancia das suas medidas, que elle volunta- 


riamente acaba dé votar ao esquecimento. 

Seja como fôr, é para desejar que não tenha 
consequencias à resolução que o governo tomou 
de affastar do seu lado os representantes do paiz, 
e de fazer-se surdo aos conselhos de muitos dos 
seus amigos, que lhe pediam para fazer uma no- 
va prorogação. ! 

A sessão de hoje nas duas casas do parlamen- 
to foi como costumam ser sempre as ultimas ses- 
sões. Esta, porém, teve a vantagem de não ser 


Generos despachados para consumo | 


[Houve rétlamações contra os requerimentos 
pedindo a votação de prójectos de interesse mais 
particular do que publico, embaraçou-se quanto 
se pôde a approvação de alguns projectos, mas 
não houve, felizmente, scenas ruidosas. 

Como os leitores já sabem pelo meu tele- 
gramma, à sessão que começou hontem á noute 
às À horas e meia terminou hoje às 5 e meia da 
mautiã. fira dia claro quando os deputados se re- 
colligram ás suas casás, - 

As cousas pdssdtdm-so do seguinte modo; — 
Acabava-se de votar o parecer da corimissão de 
fazenda rejeitando as diversas propostas apresen- 


480! tadas durante a discussão do projecto do real “de 


agua, eram 11 lioras, é passou-so à discussão do 
projecto para o contingente do exétcito, 

Discutia-se a generalidade do projecto e ape- 
nas o snr; Adriano Machado havia apresentado li- 
geirás considerações para sustentar uma questão 
previa, quarido O snr. Telles e Vasconcellos re- 
quereu que se prorogasst a sessão até se volar 
todo o projecto. 

Muitos deputados da opposição protestársm 
contfa o fequerimento, e o snr. Adriano Machado 
declarou, que visto a maiorid querer impôr o pe- 
zo dos seus votos para limitar um debate impor- 
tante, elle lhe daria uma lição severa.. Ú 

Com effeito a maioria votou o requerimento e 
o snr. Adriano Machado tendo obtido a palavra 
fallou desde ds 11 horas e D minutos até ás 3 ho- 
ras e 10 minutos! 

Terminando o sor. Adriano é votada a gene- 
ralidade do projecto, começou o snr. Candido de 
Moraes & discorrer sobre o artigo 1, fallando até 
ás b horas da madrugada. 

Todos receiavam que o sor. Adridio Machado 
que fallar sobre o mesmo artigo 1.º com tanto 

esenvolvimento como discursára sobre a genera- 
lidade, rãs à maioria teve o cuidado de abafar o 
debate, sem que o relator ou o sr. ministro da 
guerra respondesse aos argumentos apresentados. 

Passou-se ao artigo 2.º e tantas instancias fo- 
ram feitas por amigos do snr. Adriano - Machado, 
que s. exc.* cedeu do seu proposito de fallar até 
às 10 horas da mabhã, como tencionava. 

S. exc.* fallando sobre os artigos 2.º e 3.º ape- 
nas fez ligeiras considerações, sendo veherente 
na censura que dirigiu ao governo por exigir que 
asstimplos d aquella importancia, pois se tractava 
do mais pezado imposto —.o -de sangue, fossem 


| tractados a correr e marcando-se tyranicamente o 


tempo que devia durar o debate. | 

sta provecação com muitas outras provoca- 
ções dirigidas por s. exc.* à maioria e ao governo, 
ficarani sem resposta. 

Assim, 0 sor. Fontes só no artigo 3.º deu al- 
gumas explicações, demorando-se muito pouco 
tempo a fallar e tractando o snr. Adriano Macha- 
do com a maior delicádeza e amabilidade. 


A finalás b e meia da manhã, concluiu a vo- 
Itação do projecto. | 


E' de justiça que se diga, porque é a verda- 
de, que o snr. Adriano Machado: não fot levado 
só por um capricho de despeito e de desforra 
politica a prolongar aquella discussão. Como s. 
exc.* por muitas vézes declarou, da sua parte 
havia o mais decidido empenho em fazer com que 
não passasse o artigo 3.º do projecto do governo, 
artigo que s. exc.* considerava. inconstitucioial, 


|vexatorio, e que póde trazer mui serios embara- 


ços para os poderes publicos. 

5. exc.* repetiu que estava cumprindo um 
dever sacratissime defendendo os interesses do 
povo, seriamente compromettidos com a medida 


“|ministerial, e demonstrou a sua asserção com 


muitos argumentos, que não foram refutados,por 
isso que ninguem lhes respondeu. 

oje na camara dos deputados, como já refe- 
ri, houve muito movimento, passando alguns pre - 
jectos com ligeira discussão. | 

Sobre o projecto relativo ao caminho de ferro 
das Beiras houve algum debate e alguns deputa- 
dos reformistas lograram impedir que. elle fosse 
approvado. 

Hauve sessão secreta, sendo approvadas al- 
gumas convenções, como os leitores poderão ve- 
rificar'pelo extracto da sessão. pe E 

Na camara dos pares foram votados em al- 
guns minutos o real de agua e o centingente do 
exercito! ia *t 

A sessão abriu-se mais cedo do que o costu- 
me e quando chegaram os pares da opposição, 
já estava tudo votado! 

A sessão interrompeu-se porque não: havia 
mais nada a approvar, porém reabriu-se mais tar- 
de sendo votados todos os projectos, que foram da 
camara dos deputados. CS 

Hoje publica a folha official dous documentos, 


que significam em que apreço foram tidas em Ita |. 


la, às demonstrações de sympathia dadas em Por- 
tugal aos ex-reis de Hespanha, os duques de 
Aonte. | [ fino em 
' Chegaram armas 
a conta de 40:000. 
Os fundos portuguezes foram cotados em Lon- 
dros a kQ 1, e 40 3), | 
Foi nomeado desembargador da curia patriar- 
chal o prior de Santa Justa. . gi 
A snr.* condessa de Magalhães parte breve- 
mento para o estrangeiro. DE ita? 
Foi concedida licença para ter um ajudante, 
que 0 ha-de substituir, o snr. Caetano José Go- 
mes Mendes, escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito de S. João da Pesqueira. | 
| Cotaram-se hoje as insçri 
lá o Ampequenas a 44,10.. 
- Fundos hes; 
err een ditos pequenos: à: 18,40 ao cambio 
[6] o EN bao HoPê alyruneh é 
"A alfandega de Lisboa rendeu io 13:8696707 
| oje Fito 


de Inglaterra para completar 


ções grandes à 


réin, Desde o principio do mez até 
dido 120:5800418 réis. | 

Passageiros do Brazil. —O vapor in- 
gles «Olbers», chegado hontem à Lisboa, trouxe 
do Rio de Janeiro os seguintes passageiros: 


Antonio de Oliveira, José Martins, José da Sil- 


f 


va Mosquinho, José Pereira, Manoel Gonçalves, An- ; 


tonio José Fernandes da Cunha, José de Magalhães 
Souros de Mesquita, Antonio Ferreira, Antonio Jo- 
sé do Almeida, José Joaquim de Souza, Joaquim Ri- 
beiro Soares, José Antonio Dias, Manoel Francisco 
dos Santos, Francisco Dias, Joanna Vieira Rodri- 
gues, José Villarinho, José Cardoso, Albino Rodri- 
ques é sua esposa, Francisco Correia Portella, An- 
tonio José de Araujo, Antonio Monteiro Salazar, 
Manoel Antonio da Silva, José Rodrigues Dias, An- 
tonio Exposto, Manosl Francisco, Bernardino A. de 
Assvedo, José da Costa Valle, Antonio Ferreira Bes- 
54, Ata esposa e seis filhos, Manoel Francisco, Ma- 
no6lPereira Rodrigues, Francisco H. Vieira, Manoel 
de Faria, Antonio José de Barros, Carlos Ferreira, 
Bernardino Correia, Manoel Gonçalves, Joaquim 
Josó da Silva Bastos Severino, José Feliciano, Joa- 
quim José Verissimo, João Rosa Pereira, Francis- 
cisco José Dias Vieira, José Antonio Gonçalves, 
Joaquim José Affonso Pereira, Josó Rodrigues, An- 
tonto Domingues de Oliveira,Antonio José de Amo- 
rim, Manoel de Oliveira, Joaquim Vieira, João Pe- 
dro da Rocha, Antonio Gomes, José Coelho Vaz, 
Dionísio Simão Barreiros de Almeida, Joaquim dos 
Santos, Joaquim Pacheco Pereira, Antonio dos San- 
tos Jento, José Pereira. 


Passageiros para o Brazil. —O va- 
por francez «Nella», sahido de Lisboa, conduziu 
para o Brazil os seguintes passageiros: 


Para Psrnambuco:— Antonio da Conceição de 
Oliveira Lima, José Gonçalves da Costa Junior, 
José Henrique Ribeiro. 

Para o Rio de Janeiro: —Feliciano Borges. 


“CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 7 deabril . 
PRRSIDENCIA DO SNR. MARQUEZ DE AVILA E BOLAMA 


Secretarios os sors. Montufar Barreiros e 
Xavier da Silva 


Ás 2 1/, horas da tarde, verificando-se haver na 


Balã numero legal de dignos pares para à camara 


hespanhoes :| Titulos de 10:000. escu- 


poder funccionar, o enr. presidente declarou aberta 
a sessão, 

Acta approvada. . S 

A correspondencia teve o devido destino. 

Leu-se um officio participando que a sessão 
real de encerramento verificar-se-ba ámanhã pelas 
6 horas da tarde. ' 

O sor. Jayme Larcher chamou a attenção do 
snr. ministro da guerra sobre o projecto que diz res- 
peito aos ofliciaos das armas acientificas. ; 

O sur. ministro da guerra declarou que tencio- 
nava apresentar na proxima sessão legislativa uma 


proposta de lei para a reforma, do corpo de estado- 


maior, 
R ORDEM DO DIA 
Apresentados £? desde logo approvados 05" se- 
uintes projectos 

g N.º determinando que os bens hypothecados 
não poderão ser arrematados nem adjudicados sem 
que sejam citados com antecipação de 10 dias todos 
os credores itigeriptos. a 

N.º 82, authorisando as cameras mubricipães à 
vender em hasta publica, sem dependeneia de licen- 
ça ou anthorisação do governo, os fóros, Censos, 
pensões e direitos dominieaes, de que forem directos 
senhorios, quando o respectivo, valor pelas Jonva- 
ções regularmente feitas, não exceder a quanti de 
1008000 réis. A Worry 

N.º 109, pelo qual é o governo authorisado * 
conesder 4 meza da Santa Casa da Misericordia dar 
villa e praça de Melgaço 13811,»8 do terreno em 
que assentára & antiga obra cornea da dita praça, 
para ser edificado um hospital de caridade. 
N.º 26, concedendo o subsídio de, 9:0003000' 
réis para a pedir qe para a Madeira e de 7:5006 
réis para a do Algarve. a 

N.º 114, authorisando o governo 8. comceder, 
sob ata immediata fisealisação, a Evaristo Nunes 
Pinto e Camillo Maugeon, ou & portão que elles 
organisarem, a admissão livre de direitos nas al 
fandegas, de todo o material fixo e circulante indis- 
peusavel para a construcção e exploração de um ca- 
minho de ferro servido por cavallos »(railroad) en. 
tre à cidade de Coimbra e a contigus estação do 
caminho de ferro do morte. Da O ea do 

- N.º 100, contando pars os efeitos do” $/nnico 

do artigo 4.º da lei de 18 de março de 1858, o ser- 
viço feito em commissão de trabalhos geodesicor, 
corographicos, bydrographicos e geologicos do Fei- 
no, pelos alferes graduados que foram 'slumnos do 
collegio militar e que obtiveram as graduações do 
referido posto antes da publicação d'aquella «carta 
de lei, sendo portanto os referidos oflicises colloca- 
dos ria esoals de tenentes ma alinea que, hos com 


responderia se tivessem sido promovidos & effectivi- 


add + 1-4 s4 , - 4 Uu 
dade do posto de alfares em concorrencia com 0% 
seus camaradas, alferes graduados a mesina “pio 


BOOÇÃOs à sós ra cid it ca VÃ 
y Authorisando a commissão 'de recensérmento 
eleitoral do concelho de Santarem & aggregar ao 
circulo eleitoral da mesma: cidade a “freguezia do 
Valle. e Mnsórmsanm: o SUS! fis 
“Não havendo mais assumpto de que, a camara 

se pudósse occupar, O snr. pr le 
sessão, declarando que & seguinte será âmanhã pela 
1 hora da tarde. | ga rsss 


“re 


cm EEE (38 te 1505 4M 
Camara dos snrs. deputados | 
«Sessão nocturna, em 7 de abril, 
PRESIDENCIA DO BNB. SÁ, VARGAS 
Sceretarios os snrs.-Francisco Conta e Alfredo 
Ms siIa a Í Jus do Peixoto. à Mua (SaLdas à se 
Abriu-se à sessão ás 8 e meia horas da noute, 
estando presentes 65 anrs, deputados. 


e Sd TAS o ini biiad to 
Leu-se q foi approvada a, acta da sessão ante- 


cedente, + - clero Choo dg a nidia, 

Diferentes surg. deputados mandaram pará & 
meza requerimentos pedindo que entrassem em dig- 
eussão differentes projectos de lei. 5 


“O snr. Palma enviou para a mesa um requeri- 


mento, assignado por mais 6 snrs. deputados para! 


ge recommendar ao governo que tome em conside- 
ração o estado de penuris em, que; ae encontram a 
viuva de José Estevão Coelho de Magalhães ca de: 
seu irmão Antonio Augusto Coelho de Mugalhães.. 
-Q sor, Santos e Silve, xssociendo-so 3 ento pem 


samento, descjou pabor gusçs as diitizalluder que 
| tem bavido pera se loventur, gunto do eúificio ds 
côrtas, como jé estava resolvido, a estatua d aquel-, 


lo varão illustre, cuja perda todos sentigma. 


tes Pereira de Mello) disse que, quaesquer que; foa- 
sem ns dificuldades que houvesse, e-lhe eram des- 
conhecidas, se: compropustéia, Já Ea tda a que se 

agasse quanto antes esso Lributo CC AUHO A 
momoria de tão prestante cidadão; e que O góver- 
no havia de ver se encontrava 1128 leis modo de po- 
der satisfazer a indicação dos'anitB deputados ei- 


guatarios do requerimento. 
ams ORDEM DA NOUTE 
Discussão do projecto de leinº 51 
Continuou a discussão do parecer da con Diê- 
são sobre as emendas oferecidas ao projecto du lei 
n.º 51. Kd ” ] £ a ' 5 Lure4 
O enr, Luciano de Castro, antes de entrar ng: 
discussão do E À 
o goverho podesso achar nas leis maneira, de atten- 
der ao pedido do snr. Palma, 


tomassem providencias com relação ao juizes 6r- 
dinarios, que, extinctos por lei, continuavam entre- 
tanto subsistindo, armesedoço ado o 495 , 
" -rRecommendou ao governo que mostrasse «ner- 
gia na resistencia á reacção, que lhe parecia Ver 
no horisonte, oo “soc 0 . 


E, entrando na materia em discussão, disse: 
que não sabia a razão porque v governo sa com-, 
missão não haviam de acceitar a emenda que apre-:. 
sentára, impondo ao governo a obrigação de celli- 


gir em um regulamento toda.a legislação relativa 
no real de agua, de maneira | que 0s, empregidos 
fiscãos soubessem a môneira por que haviam de 

; o OW Ur | Sm UAM E 


executara lei 0 ru 


. , o 
q 


um para deixar de approvar aproposta. do gnr. 


ariano de-Carvalho, quanto ao arroz. estravgei-: 


ro, proposta que dava; um receita para o, thogauro 
oita “do Biro! 


de 60:a .70 contos .de réis, to. 
' «era igualmente E á “pro 
Braamcamp para se extinguir o im 


1 


sto“ especial 


o oi no districto do Aveiro," com “applicação: 


s Obras'da barra de Aveiro. O geverhio podia, com 


0s meiós'votados no orçamento, fazer faceis obras: 
da'barra, acabando-se com orimpostó que para; tal; 


fim existe n'aquelle-districto.. E»: razão porque, es- 


proposta-se-apresentou n'esta lei;foi que.0. go-. 

A forôs pDEO: 

oc dolo pára 
a “ sina: 


erno enti disponto, & não. seonapibar 
ogação das cóôrtes e então não ha occê 
pratar de tal assumptó em beto especial, 


| Expérava ouvir as explicações do goverho pá 

é Rdrsio tuasiídeias. « ) 
— Obhr. ministrô da justiça explicou que desde 
que tinha apresentado uma “proposta em relação. 


ra saber sé devia ou nib'i 


aos juizos ordinarios, 'entendia- que antes de con-- 


vertida em lei essa proposta, não devia nomeanjui-. 


es ordinarios. » 


Quanto ás suspeitas de reacção quê O illustre' 


deputado tinha dito ver no horisonte, disse que as 
euas opiniões quer como dépiitado quer como -mi- 
pistro, eram bem conhecidas, Não lhe constava que 
neúbuma pastoral dos bispos deixasse de ser sugei- 
ta à approvação do governo; e se algumu vez se le- 
vantasse a bandeira da reacção no paiz, o ilustre 
deputado podia contar com o governo, como o go- 
verno contava com todos os snrs. deputados, por- 
que n'este ponto todos estavam reunidos n'um. só 
pensamento. E MTE A ROB 
“O gor. ministro da fazenda fez breves conside- 
rações em relação a algumas observações spresen- 
tadas pelo snr. Luciano de Castro, e deu as razões 
porque o governo, de accordo com a commissão, se 
pão tinha podido conformar com as propostas a que 
o parecer se referia. | 

O enr. Marianno de Carvalho pediu algumas 
explicações á commissão, sobre a desigualdade que 
so ia dar quanto ao imposto em relação ao vinagre, 
na cidade do Porto e em Villa Nova de Gaya. Não 
subia a razão porque estas duas terras haviam de 
ser mais beneficiadas; e entendendo que a justiça 
deve ser igual para todos, mandava para a meza 
uma proposta n'este sentido. ? . | 

Sustentou a sua proposta relativamente ao ar- 
roz estrangeiro, e não tinha ainda ouvido razão al- 
guma nem ao snr. ministro, nem & commissão, que 
olevassem a mudar de opinião. 


Mandou para à meza as seguintes propostas: a 
«Sobre o arroz estrangeiro, entrado por qual- 


| quer porto do continente, com' excepção do de Lis- 


boa, recahe o imposto do real de 
respectivas alfandegas. 7 

Todo o arroz que sahir de Lisboa, ou por msr 
ou por terra, para qualquer porto do continente, 
pagará o imposto do real de agua na alfandega mu- 
nicipal. 7 

Em ambos os casos, o arroz será acompanhado 
de guia ou despacho, passado por authoridades . fia- 


agua, cobrado nas 


presidente levantou a 


- O sor, presidente do conselho de ministros (Fon-. 


ratidão & 


arecer, disse que folgaria muito que;, 


Entendia tambem que não havia motivo al- 


fa 


Sentiu que a camara se fechase sem que se 


- 


caes, em ordem, e não tem de pagar novamente o 
imposto no ponto do eeu destino. 

No regulamento indicará o governo o modo 
prático de realisar o que fiça indicado.» 

O snr. Alves Passos requereu-que a materia se 
julgasse discutida. é ta " 

O enr. Pereira de Miranda requereu votação 
nomipal sobre se a materia está discutida. 

Foi approvado este requerimento. 

Julgou-se a materia discutida por 49 votos con- 
tra 31. .. ve” 

O enr. Marianno de Carvalho pediu que, em 
lugrr de se votar O parecer, se votasse sobre as pro- 
pPodtas” Tue à 

Foi approvado, 

E posta a votos a proposta do gor. Luciano de 
Castro, foi regeitada por 51 votos contra 27. 

O snr. Marianno de (Varvalho requereu que 
houvesse votação nominal gobre o artigo addicio- 
| nal que havia apresentado ácerca do arroz estr?,p.. 
geiro. Ad | 

EA approvad,, 4 
“posto à vÁtos, foi regei . 
Mo thai | “utos, geitado peão votos con 
. Poz-sa % votação o additamento do gnr. Lu- 
eiano de C astro e foi regeitado por 49 votos con- 
tra 28. | 

A proposta do snr. Oserio de Vasconcellos foi 
r egeiy ada por 49 votos. contra 28. 

. «m.seguida foi approvado o parecer da com- 
MiS';ão por partes. mA 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 32.. 

E' o seguinte: 

Artigo 1.º o contingente para o exercito no an- 
mo de 1872 é fixado em 10:000' recrutas, e a sua 
distribuição peos districtos administrativos do rei- 
no e ilhas adjgcentes será feita na proporção da 
população dos mesmos districtos, em conformidade 
coma tabella que far parte da presente lei. 

Art. 2.º O governo é authorisado a deduzir do 
contingente, que pertencer a cada um dos districtos 
ndministrativos um numero de reerutas igual áquel- 
le com tjue e mesmo districto contribuir para o con- 
tipgerte maritimo. 

8 unico, À diferença que resultar será distri- 
buida proporcionalmente por todos os districtos do 
rerno e ilhas adjacentes. | 

Art. 3.º Desde a data da publicação da pre- 
sente lei nenhum individuo apurado para o serviço 
militar, qualquer que seja o contingente annual a 
que tenha pertencido ou venha a pertencer, poderá 
remir-se da obrigação do mesmo serviço, salvo por 
meio da apresentação de um substituto, nos ter- 
os da lei vigente, eo a apto mp “ter 

ugar “antes qu epoi - alistamento do 
so Estr tenigues [donos dp palha catar 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. A 

O snr. Mattos Correia sustentou e mandou pa-. 
rê & meza 3 seguinte proposta : es | 

-— «De mecordo com o govérno e com s commis-. 
são; pro;onho que em seguida ás palavras —spura-. 
dos para o serviço militar, —se addicione—do exer- 
cito or; dá armá: Ad OMLS RO Cetud 

"Foi admitida. k 

O snr. Adriano Machado sustentou e mandou 
pa'ca a meza a seguinte proposta: | 

«Proponho a eliminação do artigo 3.º 

Foi admittida. 7 
O snr. ministro da guerra (Fontes Pereira d 
Mello) declarou que não podia acceitar a eliminação 


eds 


e, 


d'este artigo, porquanto, tendo sido rejeitada por 


muitas vezes pela opposição e em ambas as casas 
do parlamento pra propor á camara o serviço obri- 
g,atorio, e não lhe parecendo que « opinião publica 
cativesse disposta a acceitar sem resistencia ga 
medida, resolvera propor um meio termo, um alyi- 
tre, que acabe com a remissão a dinhvira, tousa que 
Tepugná & moral e É ip do exercito, é 
que habilite o governo a ter soldados em vez de ter 
inheiro e não ter soldados, q:mo hoje succede. 

- O enr. Francisco dg Albuquerque lembrou a 
necessidade de redigir O artigo 3.º de fórma que não 
tivesse effeita retrozetivo; isto é, para que.os indi- 
viduos que pela legislação actual tinham já adqui- 
rido direito a poderem remir-se a dinheiro, não per- 
dessem vsse direito em virtude d'esta lei 1.0] 

- A requerimento do snr. Telles de Vásconcel- 
los, prorogou-se a sessão até se votar este projecto. 

- sar. Adriano Machado foz largas considera- 
"ques, sustentando & gua proposta com o fundamen- 
to de que o artigo do projecto atacava a liberdade 
individual, pois ninguem devia ser privado: do di- 
reito de pagar O seu serviço a dinheiro. + 

- ds 3 horas da noute acabou o snr. Adriano 
Machado o seu discurso. | | 

-— O snr. Cunha Monteiro requereu que se jul- 
gasse discutida a generalidade do projecto. 

“O snr. Adriano Machado pediu votação nomi- 

nal sobre este requerimento... 
5 me O annuiu, | 
ulgou-sa digeutida « generalidade do projec 

e foi este aprrovado. ie oo 

+. 2. 80r, Francisco de Albuquerque requereu que 

a diseussão da especialidade fosse. addiada para a 
sessão seguinte. É estroiha, 

; À camara não annuiu. o. 

"> Entrou em discussão o artigo 1.º . 

São quasi 3 horas e meis e está fallando o snr. 
Candido de Moraes, 


A's 5 horas da manhã concluiu O seu discurso 


6 anr, Candido de Moraes, 
À requerimento do snr. Placido de Abreu jul- 
gou-se discutida a materia do gi + 2.º 
O snr. Adriano Machado pediu licença para 
apresentar ainda uma emenda go artigo 1.º 
» Foi-lhe concedida. «cssso os 
A emenda é a seguinte: | 
.-< Proponho que o contingente seja fixado em 5 
mil recrutas em vez de 1 mil, somo vem na propos- 
ta do governo» Ji. /1 014% 
Foi admittida. eta 
. O vnr. presidente do conselho declarou que não 
podia acecitar esta emenda, ss 
Posta & votação foi rejeitada, sendo depois 
approvado oartigo 2º. CT 
“O'snr. Adriano Machado sustentou e mandou 


a 


para a meza a seguinte | ta: 
.  * Do contingenfelquo pe encer a cada um dos 
distrietos administrativos: será - deduzido aquelle 
numero de;gecrutas, ete, (o resto-como está no pro- 
Heim 1 tags cirp mira arara AR So 
en EQ itidads,  ctigupe s po ASS 
á q? sor. presidente do conselho declarou que não 
nha úluvida em acceiter esta proposta, po a 
consir 
maiy, 


erava omo-ums Epa o de redacção e nada 
Foi logo ap rovado o artigo salva a redaeção. 
Entrou em disc ão o, figo 3. E. a 
“O enr, Adriano.) PU de A para a meza 
srmóguinte proposta: ess, 
--* Proponho que se eliminem as palavras—a 
que aU RS RSDAIDO DU cr ada ava pilar q cedo! 
-“" Foiadmittida, E REaede: 1 Ses de À 
*' Q'snr. Marianno de Carvalho deéelarou que 
votava contra este artigo, sendo. esta declaração 
feita tambem em nome.dos:snr. Bandeira Coelho q 
Pinto Bessa, “3 dio do 


«A p'coposta do sur. Adriano Machado para a 


eliminação do artigo 3.º foi rejeitadas v- 
vo Qartigo 8ºfoi approvado. 

O additamento do snr. Mattos Correia foi ap- 
provado por 39 votos contra 7, em votação nomi- 
nal, requerida pelo nr, Teixeira de Vasconcellos. 

“A ultima proposta do snr. Adriano Machado 
foi rejeitada, js 
vio do A da pe pç er Rda a ltda redacção 
Em a foi approvada a a 
d'este prejecto. - Tod ae 
“Deu ainda álgumas explicações o sur. Adriano 
Machado.» otao EM 1 
O snr. presidente deu para ordem*-do dia da 
sessão 
missão dos negocios colonises; interpellações, e, se 


houver tempo, alguns projectos; e levantou a sessão. | - 


Eram 5 horas e-meia da manhã. 


Sessão de 8 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 
Seoretarios os! snrs. Francisco Costa e Ricardo 
ME e qi “oro de Mello 
- Abriu-se a sessão á 1 hora da tarde estando 

presentes 5O snrs. deputados. b à 

Leu-se e foi approvada a acta 
cedente. oo AM 

O expediente teve o devido destino. 

O snr. Candido de Moraes requereu que entras- 
gem immediatamente os projectos n.º* 69 e 71. 

Assim se resolveu. Gy 

Entrou ém discussão o projecto de lei n.º 69, 
authorisando o governo a promover ao posto de 
alferes, sem prejuizo dos 1.º sargentos que se 
acharem na escala de accesgo para este posto, na 
lista do despacho as praças do exercito de Portu- 
gal, que, tendo pertencido ao exercito da India, 
possuam as cartas de alguns dos cursos superiores. 

Foi logo approvado. | 


Passou-se ão projecto de lei n.º 71, authorsian» 


da sessão ante- 


« Eme ts 


seguinte á 1 hora da tarde a eleição da com- |i 


do o governo & considerar habilitados com os cur- 


sos de infauteria e de cavallaria, para o effeito de 
accesso a alferes as praças de pret do exercito de 
Portugal, que tendo pertencido ao da India, pos- 
suam as cartas dos cursos completos de engenheria 
militar ou de artilheria pela eschola militar do Goa. 

Foi approvado. ' 

Leu-se na meza um parecer da commissão de 
fazonda, approvando a proposição de lei vinda da 
camara dos dignos pares, com rolação a hypothecas 
dr Foi approvado na generalidade e na especiall. 
ade. A fr 
O snr. Boavida requerou que entrasse em dis» 
cussão o projecto de lei n.º 52. .. 

; O sor. Placido de Abreu requereu que a ecom- 
missão, quo ha-de estudar os negocios eoloniaes 
proposta pelo SOL, Vandido de Moraés, fosse com- 
posta de 17 membros e convocada pela meza. 

Assim se resolveu. 

+ O tar, Mariano de Carvalho propoz que a me- 
2a de accordo com o governo, escolhesse os proje- 
ctos de lei que haviam de entrar em discussão. 

E desejou saber que motivos tinha tido o go- 
verno para não instar porque o accordo com a com- 
panhia dos-caminhos de ferro portuguezes viesse á 
discussão. 

Foi approvada a proposta do snr. Marianno de 
Carvalho, | o 

O snr. ministro do reino (Sampaio) diase que 
entregára á deliberação do snr. presidente a ordem 
dos trabalhos, observando .entretanto que era uso 
preferir os projectos de iniciativa governamental. 

Foi approvado o requerimento do snr. Rodri- 

es de Freitas para serem publicadas no «Diario 

o Governo» as consultas das associações commer- 
ciaes com relação a pautas. 

O snr. Pedro Jacome requereu que se diseutis- 
se 0 projáeto delei n.º 32. . 

sor. Adriano Machado disse que, no estado 
em que estava a camara, não se podia discutir ne- 
nhum projecto com vantagem publiea; e pediu qu 
se interrompesso a sessão até chegar a hora de 5 
encerrar. 

O enr. Rodrigues de Freitas observou que era 
melhor tractar-se de se verificarem as interpellações 
que estavam dadas para ordem do dia. 

+ O sor. Barros e Cunha foide opinião que se dis- 
cutissem primeiro os projectos de iniciativa do go- 
verno e depois os outros, 

O sur. Osorio de Vasconcellos, observando que 
tinha sido dada para ordem do dia a interpella 
ao snr. presidente do conselho de ministros - ácerca 
da ilha das Gallinhas, disse que desejava que us 
acta fosse consignado que, se não se verificou, era 
porque s. exc.* não estava presente. io 

O snr. Pereira de Miranda lembrou a conve- 
niencia de se discutirem diferentes propostas do 
governo. ronede vd 

O snr. Santos e Silva fez algumas considera- 
ções com relação & ordem da discussão e ao aecor- 
de com a companhia dos caminhos de ferro portu- 
guezes. 4 «6 dA 
Indo a votar-se sobre o requerimento do snr. 
Pedro Jacome, como o snr. Marianno de Carvalho 
observasse que este requerimento ia contrariar a 
resolução tomada ultimamente pela camara, o snr. 
Pedro Jaeome retirou-o; mas fazendo seu o reque- 
rimento do snr. Falcão da Fonseca, foi approvado. 

Leu-se na meza um requerimento do sor. Soy- 
za Lobo, apresentado em.uma das sessó- 


EE A 
: Sã «x anto- 
riores, para que entrasse em dic cesto 6 pfojecto 


: : £ to 
de lei dos caminhos de “ o qa Beira; o aúr. Pran- 


cisco de Albverque disse que estando Fesolvido 
pola CrTara deixar À meza regular a órdem dos pro- 
sectos que haviam de entrar em discussão, este re- 
querimento estava prejudicado; pediram a palavra 
alguns sors. deputados sobre este incidente; o snr. 
Falcão da Fonseca requereu que o incidente se jul- 
gasse discutido; o snr. Francisco de Albuquerque 
requereu e a camara resolveu que se .votasse no- 
minalmente sobre se o incidente estava sufficiente- 
mente diseutido, e foi julgado discutido por 13 vo- 
tos contra 18, | TF qnk ms 
«> Antes de se proceder & votação o gnr. viscon- 
de de Valmor, sobre o modo de propor, mostrou 


desejos de que se levantasse & sessão; é o gnr. pre-| 


sidente observou-lhe que não podia encerrar-se a 
sessão, porque estavam dadas interpellações' pars, 
ordem do dia. aa nã 

A'cerea do reguarimonto do snr. Souza Lobo 
levantou-se discussão sobre se devia ser, ou não 
considerado proposta. Fallaram a este respeito os 


snrs. Saraiva de Carvalho, Rodrigues de Freitas, 


indicando que se tractava de. aasumptos -gerass, 
lembrando a conveniência de se discutir a conven- 
ção postal com a Hespanha, e que era conveniente 
que O governo désse explicações ácerca dos accor- 


dos com a companhia dos caminhos de ferro portu-. 


uezes e com o banco de Portugal; o sor. ministro 
o negocios estrangeiros pediu que se destinasse 
algum tempo para a discussão das convenções com 
a Hespanha e com a Allemanha; o snr. Francisco 
Mendes requereu e 'a camara resolveu em votação 
nominal sobre o requerimento do snr. Souza Lebo; e 
foi approvado este requerimento por 8? votos contra 
. Tl e FALTE 
O sr. presidente declarou que a .camara ja 
constituir-se em sessão secreta por assim Q exigir o 
bem do Estado. | 
Eram quasi 3 horas da tarde, | 
- A's 4 horas da tarda continuou à fessão pn- 
bliea, tatdior do NT bad 
O sur. presidente participou que na sessão se- 
creta foi approvade unanimemente por 63 votos 
a convenção postal entre Portugal e Hespanha; 
bem como foram approvados -por 49 votos contra 
19 os artigos addicionses ao traetado de extradic- 
ção entre Portugal e Hespanha, e unagimemente 
por 53 votos o tractado commercial e de navegação 
entre Portugal e Italia. a o 
O sur. Quintino 'de' Macedo fundamentoti “e 


Ed a = 
ea a É] 


da tambem pelos surs, Eio anválho; 
tos e Silva, Marianno de; Carvalho e. Francisco | - 
Mendest 7 “Es 


- -«Requeiro que se consulte a camara sobre se 
consente que entre em discussão antes da ordem do 
dia, e desde já, o parecer da comissão de fazenda 
n.º se EO ad FERIR 
- rr sor. miniatro, do reino pediu que depois de 
resolvido este negocio se pozessem em ET os 


prbjectos, que concedem um augmento “dg súbaídio 
camara municipal de Lisboa, e 6 que.diz réspeito 
80 hospital, Soda SU, 

O snr. Francisco Mendes declarou que se ti-) 
vesse assistido: És 'gehsões n 18. teria votado | 
com a opposição. .... mf O A, 

Rev O snr. Luciano de Castro sustentou e mandou 


para a meza a seguinte proposta assignada tambem 
pelos snrs. Braamcamp, Francisco “Mendes, Ozorio 
de Vasconcellos, Pinto Bessa, Rodrigues de Freitas 
e Saútos e Silva. ' “a a at 

«Proponho que se lance na acta um' voto de 
louvor -ao snr. presidente da camara pela pruden- 
cia, imparcialidade e rectidão com que tem drigido 
os trabalhos da actual sessão legislativa.» 

O snr. Bandeira Coelho lembrou a convenien- 
cia de se votarem antes de se encerrar a sessão os 


projectos que dizem respeito à fixação da força de| 


mar e terra, 
- O snr. ministro da guerra disse que para o go- 
verno seria muito agradavel que taes projectos se 
votassem, mas entendia que desde que no orçamen- 
to estavam votados os meios para satisfazer a essa 
força, não era absolutamente indispensavel que taes 
projectos se votassem. Ee 
O sur. Faleão da Fonseca disse que tinha sido 
prevenido pelo snr. Luciano de Castro na proposta 
que tinha a apresentar, mas mandava-a para a me- 
sa como & expressão sincera dos sentimentos da 
maioria. | 


or 
trabalhos na presente sessão legislativa.»! | 


eq bs 


fis 


Foi approvado sem discussão, tanto na gene- 
ralidade como na especialidade. pa | 
Entrou em discussão o parecer n.º 62 da com- 


missão de fazenda, convidando o governo a trazer 


ao parlamento na proxima sessão legislativa uma |' 


proposta de lei tendente a remunerar os serviços 
a familia do conde de Farrobo.. 
O snr, Rodrigues de Freitas sustentou e man 
dou para a meza & seguinte proposta: 
«A camara convida o governo a fazer todos 
os esforços ao seu alcance para que seja tão prom+ 


- 
. 
4 


e - 


e Silva. 6 
"Entrou em discussão o projecto de lei n.º 25 fi- 


ção | discussão dous pareceres da commissão de fazenda: 


| na sua gerencia de 1872. 


| authorisando o governo a applicar das sobras que 


mandou para a meza a seguinte proposta assigna-|. . 
ratio STO dae |hobbrificis por Mildils dé fes 6 abril. * 


alfandegas do || 


Cunha. 


% 


ptamente decidida quanto possivel a questão com 
a casa Farrobo, o Estado e sous ertdorês.» 

Foi admittida, 

O sar. Barros e Sá sustentou o parecer pela 
segunda vez que o governo nada tinha com os cre- 
dores da casa de Farrobo. 4 

Foi cedida a palavra ao snr. Francisco Mendes. 

O snr. Palma requereu que a materiá sé jtil- 
gasse discutida, 

Assim se resolveu. ; 

O pn: Beasa requereu votação nominal sobre 
O paricers 

Não foi approvado; 

E posto a Votos O pareckí 
64 votós contra 4. . 

O snr. Rodrigues de Freitas requereu que hou- 
vesso votação sobre a sua proposta, pela não consi-= 
derar perjudicada com a votação do parecer. 

Posta a votos foi rejeitada. a 

Entrou em discussão s proposta de lei n.º GU 
augmentando com lb contos o subsidio pago pelo 
Estado á camara municipal de Lisboa, podendo 
esta somma servir de garantia a um emprestimo 
destinado a melhoramentos municipaés. | 

O snr. Santos e Silva mandou para a meza a 
seguinte emenda : 


foi approvado por 


« Emenda—onde se diz podendo, ete, diga-se] 


—devendo esta somma servir de garantia a um 
emprestimo destinado a melhoramentos bygienicos 
e de saude publica de que necessita a capital.» 
Foi admittida, 
O snr. ministro da fazenda disse que acceitava 
esta emenda. 
“O enr. Mamede por parte da commissão de fa- 
zenda, fez egual declaração, 
O snr.Bandeira Coelho declarou que votava con- 
tra o projecto. 
- A requerimento do snr. Mariano de Carvalho 
julgou-se discutida esta materia, e em seguida foi 
approvado o projecto com a emenda do snr. Santos 


xando a força de mar para o anno de 1873-1874 em 
2350 praças, 
oi approvado sem discussão. 

Passou-se á discussão do projecto de lei n.º 29 
fixando a força do exercito no corrente anno em 
30:000 praças. 

Foi logo appfovhdo. | 

Leram-se na meza e foram approvados sem 


um approvando as contas da commissão adminis- 
trativa durante a gerencia de 1872; e outro appro- 
vando-as contas da junta adibinistrativa tambem 


Foram em seguida approvadas algumas ulti- 
mas redacções. 

O enr. Melicio requereu que entrasse em dis- 
cussão o projecto de lei n.º 80. | 

Foi approvado este requerimento. 

Passou-se á discussão do projecto de lei n.º 63 


possam occorrer nas verbas do orçamento de des- 
peza no anno economico de 1872-1873, atê é qtian- 
tia de 20 contos dentitiados a auxiliar o cofre do 
hospital de 8. José na amortisação da sua divida 
de fornecimentos. Ss 

E O sor, D, miguel Coutinho fez algumas consi- 
uerações contra O projecto. Ea 

À requerimento do snr. Paes Villas Boas jul- 
gou-se a matoria diséutida. 

"oi logo approvado o projecto. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 50, 
approvando o contracto celebrado pelo governo com 
o capitão Higgs rs fundar na margem do Tejo, 
no sitio do Seixal, um estabelecimento de descasque 
e moagem de cereaes. 

Foi approvado. . dd 

Entrou óni dissúsidão o projecte de lei n.º 61 
authorisando o governo a exceder a Antonio Ma- 
noel Lopes Vieira de Castro e Evaristo Nunes Pin- 
to, ou á companhia que elles organisarem a admis- 
são livre de direitos, nas alfandegas,do material fixo 
e circulante'para a construcção de um caminho de 
ferro servido por cavallos nas ruas do Porto. 

Deu algumas explicações o sur. Pinto Bessa. 
O snr. presidente nomeou a commissão dos ne- 


gocios coloniaes, : 

Ficou composta dos sars. Placido de Abreu, FP, 
kf. da Cunha, Arrobas, Mamede, Quintino de Ma- 
cedo, Jayme Moniz, Correia de Mendonça, Telles 
de Vasconcellos, Mattos Correia, visconde de Arria- 
ga, Alcantara e Silveira da Motta. 

- - O por: Luciano de Castro requereu que fosse 
' grega o a esta commissão o snr. Lobo d'Avila 
oBé). ; 

p “Boi approvado este pedido. " 
- O emr. presidente convidou os snrs. deputados 
& comparecerem á sessão real d'encerramento ás 
6 horas da tarde: e levantou a sessão. 

— Eram 5 horas da tarde, 


Sessão real de encerramento 


A's 6 horas da tarde, reunidos na sala da ca- 
mara electivá | os: dignos pares doreino e os gnrs. 
deputados da nação portuguesa 
do sor. quét de Avila e de Bolams, presidente 
dá cainára hereditaria, o snr. presidente do conse- 
lho de ministros, Fontes Pereira de Mello, leu o 
decreto da data de hoje pelo qual sua magestade 
el-rei houve por bem dar eominissão ao ministerio 
para em seu real nome declarar encerradá a Actual 
sessão legislativa; em segiiida o sur. presidente do 
censelho declarou encerrados os trabalhos parla- 
mentares; levantou-se a sessão. 


Synopse do «Diario do Governo» 
f n.º 98 de Y de abril 


MINISTERIO DO REINO 
- Relação dos individuos agraciados com mercês 
Carta de lei authorisando as juntas geras 
CAT CRS addicionaté da contei a 
nlicádos &' 


a 
presa do estado, para serem viço 
istrictal, e authorisando tambem-o governo a de- 


ar estes impostos, às juntas gerses « 
São E rendro ERA pç elles os din d 
mos que tiverem sido votados com, applicação ás 


obras de viação nós diatriétos. 

"MINISTERIO, DOS, ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA, 
7 Despachos efigctuados pela direeção geral dos 
negoçios de justiça em Je D do corrente. 

sir MINISTERIO DA FAZENDA — 

Anúuhcio rélátivo ao naufrágio da brlónehat: 
oa prussiáno «George», occorrido no dia 27 de mar- 
çona barra de Villa Nova de Portimão. 

—Lista dos bens que hão-de ser arrematados 
nos concelhos de Niza e Villa Nova de Famalieão 
ho dia 12 de misio—nos de Barcellos, Braga, Pena- 
fiel, Tondella e Figueira no dia 13 do mesmo mes. 

MINISTER O DA GUERRA 
etihão 4º 84 à do, + UA + 4 

Annuncio para à admissão de ofliciaes e praças 
de pret no hospital de invalidos militares de Runa. 

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
“Carta de lei authorisando o governo a conside- 
rar de nenhum efeito, para & liquidação de tempo 
na reforma a clausula imposta aos segundos tenen- 
tes da armada, Fernando Pinto Ferreira e Manoel 
Leocadio de Almeida. | 

—Repetição do decreto que promoveu a postos 
immediatós diversos officiaes e officiaes inferiores 
do exercito de Africa occidental por ter sahido com 
um erro typographieo no «Diario» n.º 77. 


Resoluções n.º* 779 a 788 do conselho geral das 
alfandegas. 


Lista nominal dos juizes de direito de 1.º ins- 
tancia, publicada em virtude de resolução da cama- 
ra dos snrs. deputados. 


"TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
LISBOA 9A'S5 H. 145 M. DA 
MADRUGADA 
(Do nosso correspondente) 


| A reunião da maioria esteve bas-| 


tante concorrida. O snr. presidente 
do conselho agradeceu a coadjuva- 
ção leal prestada pela maioria e pe- 
diu aos deputados que nos seus cir- 
culos fizessem propaganda contra 
certas ideias politicas, que vão vo- 
gando. | 

'Osnr. Alves Passos pediu á maio- 
ria que fizesse uma manifestação de 
sympathia e consideração ao snr. 
Correia Caldeira, tão desconsidera- 
do no conflicto com o snr. Barros e 


+ Bd 


sob a presidentia || 


(TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER) 
“ LONDRES 7 ÁS U 1,30 M, DA NOUTE 

Camara dos communs.—Gladstene respon-; 
dendo a Slapleton, que interpellou o governo a 
proposito da reclamação do governo hespanhol 
contra a publicação de annuncios convidando o 
publico a fazer subscripções a favor dos carlis- 
tas, disse que os jurisconsultos da corôa são de 
opinião de que este facto não é illegal, por isso 
que as subscripções são pedidas como donativos. 

O snr; Lowe, apresentando o orçamento, cal- 

cula que haverá um etcedente de 4.736:000 li- 
bras. Com este excedente pagar-se-ha metade da 
indemnisação «Alabama», e a outra metade será 
coberta mediante uma emissão de bonds do the- 
souro. O ministro propõe a reducção dos direitos 
de assucar a metade, a do imposto de rendimen- 
to a 1 pence e a abolição do imposto sobre ds 
criados dos hoteis, reduzindo assim o excedente 
a 291:00U libras. 


LISBOA 8 A'S 12H. 25 M. DA NOUTE | 
MADRID— la agitação carlista na provincia 
de Valencia. Appareceram algumas guerrilhas, 
pequenas, na Castella Velha. 

Chegaram a Madrid os correios de França. 
PARIZ—Nas eleições municipaes de Nantes, 
Marselha e Niza venceram os fepublicanos. Em 
dede foram eleito um republicano e um conser- 
vador. 


BOLSA DE MADRID & — Consolidado inter- 
no 19,10. Externo 24,10 — Bilhetes bypotheca- 
rios 101,90. —Bonds do thesouro 63,00. Cam- 
bio sobre Londres 48,20. Sobre Pariz b,006. 


MADRID 8 A'S 11 H. 15 M. DA MANHÃ 


A alázeta» publica ur decreto authorisando 
o ministro da guerra a encomendar nó estraíi- 
geiro 50:000 espingardas. 

Corre o boato de que foi morto o cbefe car- 
lista Cucala. 

)s radicaes começam à thysttat tendencias 
unitarias muito pranunciadas. Os conservadores 
inclinam-se para a abstenção. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PUBLICAÇÕES NOVISSIMAS 


ARTES E LÉTRAS 


UBLICOU-SE o 1.º n.º do 2.º anno e chegou a 
P capa brinde gratuito aos assignantes do 1.º 
anno, por anno—38600 réis. 


ATALA 
Está á vedda « 3.º cadernota — 500. 
OS PURITANOS DE PARIZ 
Romance por Bocage, 3 vol. —18800. 
O GALVARIO DAS MULHERES 
Chegou 0 4.º vol. —400. 
, AS FARPAS 

2.º anno janeito e fuveteito;— 200: 

O DIABO NA CORTE 
Chegou o fasciculo 7.º—120. 

GRAVURA EM MADEIRA 

Chegou e 2.º fasciculo—400, 


Encyclopedia do povo e das estholas 
Chegou o 5.º fasciculo—220. 
* HERCULANO 
Opusculos— questões publicas—600. 
Grande dicionario portuguez 

De Frei Domingos Vieira; publ coú-se a tá- 

derneta 51 (3.º do 3.º vol.)—150. MRE (oi 
Dicionario universal de educação e cfisino 
Publicou-se a cadernota 18.100. * 
Nalivraria internacional de Er- 

nesto Chardron....... 


Onde se contintla a redeber 
todas estas publicações. 


PUBLICAÇÕES NOVISSIMAS 


paro DE KOCK. «Im marido per- 
dido; tm homem que deseja casar», 


—— «sm . 


absignatiiral para 
+ E (0673): 


vol. com tma estampa:...i.cecciceeco 


estampa: 
GAGNEUR, «Calva o dai mulheres»: 1.º - 


parte «As Peccadoras»; 2.º parto «As 
Reprobas», 4 vol...... anD o. ne co.000 15600 
Pelo CORreÃO. e cccrsensatreniricoss 18700 
FARPAS. Mes de janeiro e fevereiro..... 4200 
eló curtelo. ...i..iciiiccios tecjas 8220 

ALEXANDRE HERCULANO. Opusculos, 
E VOL scorankica Ea atiida Rana NS +» 8600 
Pelo correio... .acqecice cons cca soco 8640 


PONSON DU TERRAIL. «Os estudantes 
de Paris: (romance bistorieo), 1 vol..... 
Franeo pélo correio. 
LA LANDELL,. «Vingança do Sargento», 
versão de Pinheiro Chagas, 8 vol memmeco o 


Pelo correio evo. oro o q6 mo eva. 14600 
LATINO CORLHO. «Elogios Academicos», 
À vbl.icicdicesaeenenticieceniteeaio E 


Pelo corre Dercensene cena anrca nes 
DIABO NA E (TE, 7.º fasciculo, Dera a 6 - 
PINHEIRO CHAGAS. «A mascara verme- ' 

lha», 1.º e 9: fasciculo a..... Too 

A' venda da Livraria Progresso, rua 
do Almada, 117 a 123— Porto. (1674) 


AS FARPAS 


UBLICOU-SE o mumero correspondente sos 
meses de janeiro e fevereiro, Vendem-se em 
cata dos sírs, Martins & Peres, Viuva 
Chardron e Peixoto & Pinto. Junior, na rua 


mada. . 


Moré, E. 
do Al- 
(1671) 


' 
. ” + 


AS MILE UMA NOITES 


AHIU o 24 vol. —120 réis no Porto e 160: pelo 
eorreio. Cantinúa á venda o 1.º, pelo mesmo 
preço, na imprensa Pereira da Dilva, praça (1668). c 
| y 


ta Thereza. 


ir 
ESPECTACULOS 
Sabbado 12 de abril 


 THEATÃO CIRCO. —Empreza Laneuville. 
— Companhia dramatica nacional. — Benefício do 
actor Dias —À comedia burlesca em. 3 actos, or- 
nada de musité & córos «Se eu fôra rei !!!». A co- 


di 1 acto «Zé Canais». —A's Shoras é meia. 
" Os bilhetes desde já se acham á venda. 


Domingo 13 de abril 
PALAÇIO DE CRYSTAL. — Extraordi- 
nario baile de mascaras no salão e palco da nave 
central, com decoração e illuminação igual aos tres 


réis, salão 900, Começa às 8 e meia. 


e é 


ANNUNCIOS 


Agencia Financial do Thesouro 
Piblico Hespanhol 


Pagamento de coupons do 2.º semestre de 1873 


M consequencia das ordens recebidas do thesou- 
E ro, proceder-se-ha n'esta agencia na proxima 
segunda-feira | do corrente, das 11 horas da ma- 
nHá ás 2 da tarde, ao pagamento da parte metalica 
dos coupons initernos das relaçães n.º 1 a 180 em 
Lisbos, e n id a 100 no Porto, na agencia do ban- 
co, Bateria jo Terreiro n.º 4. 

Os snrs. portadores d'estas relações (que lhes 
serão devolvidas com o carimbo respectivo áquelle 
pagamento) deverão vir munidos do sello compe- 
tente para o recibo que devem passar na relação 

istente na agencia. 
a aLoê. hy de abril de 1873. y , 
O agente financial do Thesouro Pnblico. Hes- 
panhol SR E VN E 
O sur. governador do Banco Nacional 
A. T. Pacheco. 


- 


balhar pelo seu mister, em consequencia de soffrer 


fito que tem os n.º 99 e 100, 101 e 102, e na rua do 


ultimos bailes do carnaval. —Galeria ou palco 400 


4 
“ 


Ultramarino, | (7 
“E (1627) 124, 


Banco do Minho 


4 
A CARIDADE | 
INFELIZ ortista que tem inplorado & gene- Faz as seguintes operações 
rosidudo dss pessoas bemfazejas que, gra-| mOMPRA e vende inscripções, fundos hespanhoes, 
ças aos seus donativos, já no acha 8 ares em Sunto acções de Bancos, letras inglezas, toma dinhei- 
Ovidio, de Villa Nova de Gaya, e continua à rece- | ro com retirada livre e a praso, desconta letras da 
ber agradecido, por intermedio “do seu caridoso | sorra, thesouro e bancos; empresta sobre caução de 
bemfeitor, o snr. Manoel Francisco de Araujo, em | -itujos do governo, acções de bancos e companhias, 
S. Domitigos n.º b0, qualquer toecorro que as al-| saco e dá cartas de credito sobre seus agentes de 
mas caridosas iba queiram prestar em quanto dura Portugal, Inglaterra, França, Hespanha e Brazil, 
o seu triste estado. -se de qualquer liquidação de herança. 
José de Souza, lampianista, não podendo tra: Riqmeaneg as Ss 4 q y (911) 


DUAS IMAGENS PERFEITAS 


almas generosas o goceorram com alguma esmola. E Nossa Senhora da Conceição e 5. José. Obra 

Mora na rua da Saudade n.º 29. D do antigo esculptor João Joaquim; vendem-se 
Francisco José de Souza Bravo, antigo empre- | na loja de vidros 

gado no fôro, morador na rua do Bomjardim n.º 26-RUA DE D. PEDRO-28 (1581) 


980, achando-se ba dous annos com um ataque de - 
paralysia e impossibilitado de ganhar a sua vida, ENDO-SE desencaminhado, como declara o in- 
não tendo já de que valer-se, recorre ás almas ca- teressado, dez acções da Companhia Portuen- 


ritativas que tenham compaixão delle e de sua fa- | se de Iluminação a Gaz, pestencentes ao sur. Au- 
milia, gusto de Caires Rego e que teem os numeros 3450 

João Manoel, de 68 annos, tendo tido a desgra-|a 3459, passar-se-hão novas acções com salva, se 
ça de guebrar uma perna e deslocar um pé, de cu-| no praso de triuta dias, a contar d'esta duta, não 
jos effeitos tem dolorosamente soffrido ha mais de| houver quem reclame. 
dous annos, vendo-sé exhausto de forças e reduzido Porto, 27 de março de 1873. 
á ultima miseria, implora a protecção dos bemfeito- O director da companhia, 
res, pedindo-lhes, no caso de quererem soccorrel-o, iv adadico Pita di Mi cid o. 
se dignem entregar os seus donativos a qualquer (1525) 
dos egunta enero! me! pus eee mem 

anúario de Souza Barboza, rua das kiores, em , i 
222: Albino Ferreira Pacheco, rua do Ferreira Bor- Metal amareilo par d for Par DáVvios 
ges, 37; no caixeiro do snr. Antonio Ferreira Gui- TRACTA-SE COM 
A. J. Shore & €.* 983, rua dos 

inglezes 


ainda dos maus tractos que recebeu do touro que 
se tresmalhou no dia 25 do mez passado, pede ás 


marães, rua da Fonte Taurina e bem assim na rua 
de B. João, 78. 


Viveni Gin cxtrema miseria e algans luctam 

com acervos e incuráveis padecimentos, os infelizes 

j j ram de todas as pessoas 1 : 

caritativas qua nas orensidos de festas, costumam| dk de idado para serviço de quarto de senhoras, e 
9 «e lembram tam-| que saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 


minorar & sorte dos infelizes, que . -. : . é 
bem d'elles, pelo atnor de Deus. Sãv estes: Do-| Sul. Tracta-se no largo de S. Domingos n. 07) 


mingos leal tego; e TWT. J a em i 
za de Jesus, idem; Anna Orphã, idem; Manoel «'**” 
deira, idem: E Portela 'itiva, idem; Franciscu V E A D Â D E CA S Â 
dos Santos, cego, idem; Rita Marques, idem; Jose- ENDE.SE uma casa de tres andares, com 08 
pha Ditosa, viuva, idem; José Dias Aroucá, cego, n.º 39 & 43, sita na travessa da Trindade, E'' 
bem constrmoº, tem quintal e agua corrente. 
Tracta-se da Sua venda na rua da Ferraria de 


idem; Ubristovão da Silva, octogenario, idem; Fran- 

cisco Rasteleirô, octogenario, Santo Ovidio; Fran- 

cisca Marques, viuvo, na Nazas Evaristo João Pe-| pe 108. (1239) 

reira, Laborim de Baixo; José Campeão, cego, idem. | LD 

Todos moradores na fregueiza de Mafaciide, Enxofre em pe dra, 

VENDE-SE A BORDO 

Tracta-so com A. 3, Shore & €. 

23—RUA DOS INGLEZES-—23 


(179) 
Bco de uma criada maior de 40 annos 


Manoel da Rocha Romaris, atual regedor da 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, ete — 
Attesto que todas estas pessoas mentionados n'este 
attestado existem n'esta freguezia, e são inteira- 
mente pobres, mendigos, cegos e aleijados; e por 
isto ser verdade pesso O presente, etc-—Regedoria 
ds 8. Christovão de Mafamude, 2 de abril de 1873. 


(778) 


Cangostas n.º 1 (ao cimo da onte) 


-—Alanoel da Rocha Romsriz. 
ECEBEU queijo londrino, sardinhas de Nan- 
R tes, o vende vinho de meza Claret, muito e8- 


Companhia Luvaria Forense ER tes, vendo vinho do mera Claret, muito er 


Sociedade anony ma-—responsabil idade himitada Es Xerez e do Porto, muito seceos, cerveja ingle- 
nO convidados todos os snrs. accionistas d'esta z8, etc. (1655) 


companhia a entrarem com a 4.º e ultima pres- TR 
Salchicharia Franceza 


tação de 25 p. c. de guasacçõos; Besc o re a 
25 d ente desde as oras da man g 
Erdai Do soribtóio SÉ 186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 
Recebeu bacalhau francez muito bom 


da tarde, no escriptorio da mesma companhia, rua 
(1629) 


de Santo Antonio n.º 115. 
Porto 7 de abril de 1873. 
Os directores, 

Damião José Gomes ENDE-kE em Lamego a ensa que pertenceu á 
José Maria Correia da Silva. fallecida D. Pudenciana Peregrina de Maga- 
lbães, situada na rua Direita da mesma cidade, 
Quem a quizer comprar dirija-se a sua dona, D. 
Anna Aúgusta de Magalhães, residente em Vianna 


(1646) 
do Castello, defronte do jardim. (1600) 


Xhoniro de. Geraldo 
P amuncio recem “AOS ALFAIATES 
GIZ FRANGEL 


annuncio,jrecebem-so propostas para o arren- 
damento d'este theatro, pelo anno de 1873-1874 de- 

o MELHOR E MAIS RARATO 
RUA DAS FLORES, 22 


vendo as mesmas propostas ser dirigidas aos admi- 
nistradores do referido theatro, em carta fechada. 
A praia de Carreiros, defronte da linsueta, alu- 


* Braga, 1 de abril de 1873. 
am-se duas casas grandes com muitos com- 


istrado 28 
Os edministrador 28; Edi 
modos que servem para duas familias; estão mobi- 


ma, E 


Visconde de Pindella 
José Freire ; 
Miguel Araujo. (1638) 


The Vallongo Slate & 


pa Mar le 


a 


QUARRI OMPANT Y (LIMITED ladas, tem grande quintal, agua, tanques, etc. Para 
Q 4 a 3. a nas Esfera é Theo tractar, Praça dos Volun- 
.- & = tarios-da Rainha n.º 45. -— RO cuamees sum pa et cui ça 


A SAT 3 Tas 
AA: 49-Reboisira 


ENDEM-SE garrafas inglezas, pretas, d 
e brancas de 7, ao gallão. ( 


À penteadeira e modista 


QU morava na rua de Traz n.º 178 mudou para 
o Bomjardim n.º 24, 2.º andar. (1618) 


Enxofre ua Regoa 


RANDE deposito de pedra, moido e flor Bran- 
(x dams & dinheiro e prago. ! E 
Tracta-se com A. M. Champslimaud. (866) 


RORIZ 
PORTO 
Directores no Porto | 1 9Rua das Flores e à 


rles Coverleu & GA (JUNTO Á IGREJA DA MISBRICORDIA) 
ae “paço (20) | POMPRA e vende inscri ções, e ti- 
h tulos da divida publica nespa- 
nhola.. (22) 

À ESENCAMINHOU-SE uma letra de 808100 
D réis, gaccado por José Antonio da Silva e S9u- 
za vencível em 31 de julho proximo futuro. Igual- 
mente se desencaminhou um vale da quantia de 
504000 passado pelo mesmo ao portador o qual se 
acha pago. Roga-se a quem achasse uma e outro O 
favor de os restituir ao annunciante, na rua do 
Bomjardim n.º 187, na certeza de que estão dadas 


as providencias para annular ns seus 36) 


COGNAG, «+» DE HENNESST, etc. 


Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Bi- 
cellas, Collares etc. e 
George H. Sellers 
| S. Franscisco n.º 4, 2.º andar, 
(24) 


A rua do Almada n.º 376 se indica uma pes- 
N sos que pretende dar algum dinheiro a juro 
com especial bypotheca n'esta cidade e mais condi- 
ções que serão presentes, (1450) 


PROFESSOR DE PIANO 


OAO Fasciolo, mestre italiano, chegado ba pou- 
J co tempo, promptifica-so a dar lições de pinno 
em casas particulares. Quem ge quizer utilisar póde 
dirigir-se á sua morada na rua de Santa Catharina 
n.º 109, on na rua de Santo Antonio n.º 184. 1880) 

( 


VINHOS VELHOS 


Premiados na exposição interna- 
cional de 1865 


O largo de S. Domingos n.º 74, 1,º an- 
dar, vendem-se vinhos velhes riquissi- 
mos sem adulteração e preparados só 

com aguardente, pelos preços seguintes: 


1.2 qualidade —garrafa 600, almude 1880009 
22 > » 500 » 458000 


Neste preço vai incluido o custo da 
garrafa. 
Tambem se avia qualquer encommenda 


encaixotada para o paiz ou fóra delle. 
— (1274) 


eee 
ac vago um lugar de capellão no côro 
da igreja de Lordello do Ouro; os pretenden- 

tes podem dirigir o seu requerimento á meza da 
contraria do Santíssimo. E" preferido o enr. ecele- 
siastico que tenha us habilitações necessarias para 
servir de cantor, porque, estando n'este caso, slém 
do ordenado de capellão, terá mais uma gratificação, 
(1595), 


6 1/o 
1098) 


Pedreiras de louza em Vallengó 


"ESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
N obra dê lotiza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
Ibares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, ete., été. | 
As encommendas cumprií-so-hão eom a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. 

- As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptófio dg direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendas. ; 


OR ordem superior sê fas público que no dia 
P 15 do corrente mez, pelas 10 horas da manhã, 
se procederá nos proprios lugares á arrematação 
de todos os materines (excepto a pedra e telha) per- 
tencentes ás casas sitas na praça de Carlos Alber- 


Urina de Vento coin os n:** 63 8 55, 57 059,61 e 
63. qu 
As condições d'esta Rrcemafação estão paten- 
tes ne secretaria da municipalidade, para quem as 
quizer examinar. 
Porto e paços do concelho, 8 de abril de 1873. 
O escrivão da exe.=" camara, 


” - Antonio Augusto Alves de Sousa, 


(1672) 
"* DUPONT 
ALFAIATE FRANCEZ 


Rua de Santo Antonio, 154 
ARTICIPA aos seus amigos e freguezes, e no 
publico em geral, que acaba de chegar de Pa- 
riz, trazendo uma lindissima e variada colleceção de 
fazendas, para fatos completos, calças, casacos, etc., 
etc. (1675) 


Chapéus guarnecidos 
HIGADOS de Pariz, tanto para senhora camo 


para creanças a 1000 réis cada um, rua dos 
Clerigos n.º 60, loja das Alminhas—Porto. 
o -emploas ires (1676) 


"-. ELORES 
MAIOR e mais rico e variado sortimento que 
se tem visto no Porto; Chegaram á rua dos 


(1677) 


Para dispenseira ou costureira 


FFERECE-SE uma senhora com as necessa- 
rias habilitações para occupar qualquer dos 
referidos lugares. Dão-se boas abonações é os pre- 
cisos esclarecimentos no largo de S. Domingos, 12. 


(1594) 
ANTIGUIDADE 


A rua de Santo Antonio n.º 67, 1.º andar, ven- 
dem-se 10 magnificas cadeiras de couro, mui- 
to antigas e muito bem conservadas. (1678) 


REBOLEIRA N.º 19 


ENDE-SE carvão miudo e garrafas de 6, 
6 e meia ao galão, pretas e brancas, 
tudo de 4.º qualidade e preços rasoa- 

7 (1128) 


ENDE-SE uma exposição e algumas vidraças, 
e estantes propria para loja, rua de D. 649) | 
649 


O 


Clerigos n.º 60, loja das Alminhas. 


veis. 


+ 


n.º 30, preço barato. (1 


to id ED Va + 


| + Eamarg a :/ 
“A-escunsy gllemã--HARMIN 
gapitão R. Buse, a gahir até do dia 


se adia pegas (1558) 


—— ss a — ——— a 


U 1) di de . spt tio, A) pre od “4 o ”+ Tits 5 159 LS “4 + 415 q or 


GRANDE DICCIONARIO. PORTUGUEZ| | + ARNUNCIOS. MRITIMOS | 
cOMPANIA DE RATEGAÇÃO À FÁPOR DO 


"Registo de “sorvidão 


MINO Pinto de Souza Pereira, casado, 
proprietario do lugar de Ortegcllo, Troguozia 
de Cahide, concelho do Louzada, annuncia que ro- 


concelho do Lousada TEESOURO DA LINGUA. PORTUGUEZA 


de Louzad dia 10 d Lti d mt vi PELO DR. FREI DOMINGOS'VIEIRA! “+40 capo 
vuzada, e no dia 6 março ultimo na ae 

Penafiel, o registo provisorio da enviado) “consis- pÃ DEDICADO As mM. O IMPERÁDO? DO, BRAZIÉ, POTE 
tindo em condurir- para rega e lima das duas pro- Publicação inteiramente revista e, consideravelmente augmentada,, 


EEE O do serennbro, todos vo ends mau do Se) ais ot “us o EDITORES, dE. CIARDRON E BARTHOLOMEU H DE MORAES ao <» cup, 
beirinho de L dello por um rego, & principiar no STE veirtintiátso: trabalho; do qual já ha publicados! dous grossos volitnes contondo"Z: OD! rlbinad 
campo da Vesta dinha, no lugar dê Lordellô, fro-! à 8 columnas, tem merecido do: publico uma acteitação especial, tanto ar exprestivá, quanto é 
ezia de Ss. Mencie do Recesinhos, Concelho de elle dr bro por gi gÓ ge tem recommendado. pro jas be go Ê Lo Bon tuo) ma 
Ponafel pertencente a Joaquim do Babo Telles da *' Na fórma em que tem sido publicado, com m larguissimas addições no pipa ota original, exco- 
Silva, Nidrador em Villa Med, concelho de Amaran- de na riqueza das materias todos-os diccionarios portugugzes até aqui, publicados, tendo-se eproveita- E pepis 
Siad ade Re autro predios Ed a 1 ; DO pr Eds is pe iba asletras A aD, contéem 36:000 termos, que A em ; 
1 £o 
iso mis mi pcs Dad todostos ditcionarios, bem como uma immensidáde de significações, adagios, proloquios, ete., que tam- [is *.n RB! vas JOR ELDBR =, do dove per do Lisboa | no dia 5 do coreto não 


em Croca, do Victorino de Magalhães, do padre 


eo 


(0) pataçho russianno-—PRESTO—: 
- mehin hireva, à. 
capitão UITOLO, 8 bpssa. 
ego do Para tractar, com €. &. Schnet. 
ie dier, Cima do Muro, 128. (1028) 
EE SE TITE 


s Bremerhafon 


Nahe atê 15 do corrente mz à 


ERAM escuna allemã — ETTA —, capitão 
Red” Heeren. 


O eonalguataro 5. x”. Anilre- 
Antonio Pinto de Magalhães, do Victorino Eibas, | bem apparecem a primeira vez m'om dicetonorio portugues, tocana Rio de Janeiro, em consequencia da febre amarela. 7 (1592) 
de Antonio de Mattos, todos de Cabide, e de' Anto- 2 volumes broxados custam 98000 réis. ago “Agentes: PORTO-—Run da Reboleira n.º “Ib-iVasos o Pedreira Pinto Basto. 
nio dê Vasconcellos Menezes e Albuquerque, de As condições da-assignatura sãos «++ 14) = IS QAsEnenÃo Sodré nº 64. Pinto Basto di O." « (1698) 
Villa Boa de Quires, atravessando quatro cami- A quem obtiver dez assignaturas receberá wm SEafis JEM ! 


- A nova é veleira barea— AUDA- 


A ciac-ai sabir com miita:brevidada, 
Ve kia Recommenda-se este excellente navio 
pie - n0s gnrs. diese não só pela sua 
grande capacidade, como pelo bom * ttactamento e 


CU EUUSD + magnificas acommodações que offerece, gado beli- 
DOS PASSA Gsrad 5 DO PAQUETE is por todos a pags PR Ber 


“|neiro. Tracta-se com o caixa José Lopra Fernan- 
des, rua de-Belomonte n.** 27 e 29. E 


1o de Janeiro 
de A muito veleira a JOA 
QUINA—vai sshir com brevidade; e 
Rar .ceba carga e condus paiiageiiêt, à 
Pagar aqui ou no Bio de Janeiro; tra- 


nhos, dos quaes dous vão pará o lugar de Lordel- 
lo, e os outros dous para o de Almeida. 

Requereu tambem na conservatoria de Louza- 
da, na ciesma data, O registo provisório de outra, 
servidão, que consisto em conduzir no mesmo tem-. 
po à agua do poço Mansado da Corôs, sito dentro! 
da tapada do monte de Almeida, pertencente a Vi- 
re! Pinto de- Magalhães, de-Cahide, por um 

ego que passa em terra d'este Magalhães, do dito 

as e da mesma Eugénia Maria, seguindo depois 

com ella pelo rego supra mencionado psra as mes- 
mas suas propriedades. 

Quem tiver a deduzir qualquer direito contra 
estes registos faça-o ro praso de um anno, sob 
pena de serem convertidos em definitivos, na fórma 
do regulamento vigente do registo predial. 

Louzada, 4 de abril de 1873... 4 


vo abs “ Todas 28 pessoas que ainda desej arem aesignar podem receber as cadernetas publicadas á pro- 
porção que lhes gonvier., 

vw O preço de esda, mA, caderneta de 5 folhas (40 paginas ou 120 Solon) é de 190 réis, pagos 
na occasião da qnt do senior km NAAP o (dO8I) 


Sicoóssóres dó primeiro barateiro do Porto, sem | 
| competidor.. 44 US OM sbou 


oaul “HM A 35, RUA DE CEDOFEITA (ESQUINA DO CARREGAL | o ce 
E ESEJANDO apresentar e seus numerosos RA e, 04: orasere! do(: publico em COMPANATA 


n Leite & Rocha, Taypas, ld. (6068) 
f Pi dj e S P rr geral, o mais <ompleto gortimento de fazendas de novidade, participam ue realisaram ultimamen s 
di A Ad presgicia sá E 83) q import ntes compras incluindo uma bos a oe de hivdrsos saldos, de tos os artigos” proprios VI [SO Mi à 
do ps eptcipelecimento, os quaes acabem de chegar do estrangeiro e já se acham á vende, 8 sendo espo- A "m ua do Era dial eb oncadaeu tos! 
a! q Es cialme nte os geguintes: add] pr, a a M ao ái Os abaixo afbigoa 08, passageiros da 3 es pelo paquete ss DOU: suado Rio Gr ande do Sul. 
asi ecidos de lã, e lã e pedal novidade, para diversospreços. Grande purvãd de lãs para vesti- RO-—da, Companhia Real Ingleza fazem publica'a sua-gratidão“para com e A barca-—ARMINDA — está c: car. 
dos que pndem a 120,: 140,16 180, 200, 220 e 240 réis o metro. Failles pretos a 13300, 18500,.18650, toda a ofigislidade d'este;vapor-pelas maneiras delicadas e 'attenciosas Êo. regada à ntolanth* DaeR pé 
casa da rua da Bonvieta n.º 188 a 19%: Ecla- 13800 e 25000 rój o metro, “exclusivo de uma das principaes fabricas de Lyon, sem. competidores em] Lc com que sempre ps tra Fam a ipa a viagem. Ao'mesmo tempo: não” po- 1d re “Roga: no ROS a pisesgiros 
recimentos dão-se na fundição do Bolão. preços, pepnts RA boab de côr fina | 8 100, 130 e 150, péis o metro. Cassas para, estidon era dona CEEE dem deixar. de cio as boas commodidades que encontraram'a bordo, 1. is pe a entrega de seilã passaportes e 
(1661) | novgs. B Siro: LOU PDM O TRSSNA O O aaa nabo) O SOS EO dinda log ção , nos. bem, ventilados. e /aceiados: beliches que lhes foram destinádos, & von liquidar suas pasgarreris tom José | Carl ds 


: a ecção muito variada de ricos bordados ein cambraia, sendo golas” ê 'punhos é golhs e 6 mangas, |; boa e ' mid do coiit e mt do: d 
Nº A a 22 do corrente mez, Pelas 9 horas da ma- 0, que a E mais eleginto + e moderdo R'este artigo, Mantas de blonde de' algodão e de seda em to as, pao fc api po es pr Pr Pp rd mm desejo at pepinos cá ara br Pa Sn, Há Pltadi oo abrioa, e, 
nhã, se ha-de proceder perante o meretissimo | as qualidades e preços. Chiles tle renda dê seda -e de algodão pretos: Guarda-solinhos de seda, ligos e) Ú pu (Lk 


É | q TU 1): 
do ..— eir 1873. . tá 4 Er, “ua 
dr. juiz de direito da 1% vara e cartorio do escrivão bordados pita” novidade, para, Muitós P Péçós. Ritinas de apurado gôsto para senhora. Bretanhas de A or Fo RAIA RUBRO — em-Mde day o do dare ra ni 


Figueiredo, à grrémp+ tação, pelo preço que na-pra- | linho finhs à 240 réis O megro, Colchas brancas de diversos-tamanhos-a 18450, 18700, 28000 - e-282 Q rancisco Ferreira Mbnttiro Casimiro gi Bi Sousk Freire Rio Gr ande do ; Sul... da 
ça derero, de duas iúscripções do valor nominal de taho Grande gortimento dé tortinados de e mbr raid bordados e DT LIVAR, a 1500, 15800, 25000, Perto ira Do É Edi ip pl Hs last A barça-s, OCEANIAS-S 8 ENE com 
1008000 réis; er;m og." 761139 76114, pertencen- | 95950 é mais preços. “Velludos a! seda prbtos se lversal di dguad Pasto ho Rpanbid pad poçãr Draco tj ADE as o vw RW brevidade por Lér à ihê ator Pntto Ha 


tes ao demente Thomaz de Aquino. Pereira de Vas- | * Além d "estes artigos, continilám & ter é ye hide 0 os ba os grande sortimento de toa- santonio iBodrigues Bravo 
concellos, d.e quem é tutor André de Castro Reis,| lhhs e E atCAnA Dos À "go bra Cortina rei A rêF per para repos- Fis Epic ERCiTA 401 su 
e Cando', o que tem lugar por deliberação do con- téiros; Btofos é cort'tiãdos, pannos largos de linho, o de úlgodão proprros'para toulhaie BE 4 Theodi + Montei iro R 

Belho dp, familia a requerimento do mesmo tutor." | petes para opta e Janélia, é pannoa proprios para transparentes de todas as larguras. Grandb! por godoro, Monteiro errgira 


Íou6 de“Bdrtos “24 rim - Carregamento, .; sua o 


Má&tioel'dok' Sábitos! Pinieita” c l Recebe alguma carga e presagei: 


€ linho,* cassas adamabea das. para dortinads, | 
Bernárdino Carneiro Brandão cos Mracta-se com Carlos Brandão & Filho, rua 


- das Taypas, D.º29, sis paus sup 08 (1479) 
Má dit orto, 1.º detabril de/18734:. “420. (1657) de camisolas, piugas & méias de algodão, collctes para senhora, lenços de linho, colleirinhõs, cúrris, l- a Nogu eir a Dose M TT TO s7tÍ08 , : ET - 
Ef) Ã RD E R ças, mantas e lenços: gi tp de Jindos gostos, objettos de caoutchouc e muitás pérfamarias. Bom sorti- J oaquim da Silya; Azevedo Hr Cadtodio' Toa6iF deal A: 

ORTEL | J Â IN | 0. mentóte! depo bito de: jerús, morins, madapolões, pannos familia e, panos. sax) adosçer igria e brancos. Joaquim. ds dos Santos Fratitisco Faria da Cunhh O novo bri e-“PRAZERES— — B8- 
UEM | precisar de um dirija-se & Massarelos n.º o e irado para fatos de homem, panpos é casimiras . pretas, córtes ; calça, picotilhos, mes-, Antonio E Manoel E A do'Sardoal , Hirá*côm Previdade, recebo carga q 

2. loja de barbeiro. (1662) a (o muitos outros 3 artigos que vendem com grande pá do Eres como arateiros sem sonha à | Josqui da Podia Dómihi E) EV): dio efa de both” Eduardo 
ENTO M “ira pad dd SAD ATÍ  Í c ue vog o | qaanica da da Berça ;., Manoel Graça | cite rn pri sita, largo de 8. 

RETO ncon Gena cota Rei 1% q RT | tie Sonda de Si ir er sina ÇÕES 
marães e Eduardo Augusto Machado Tavares, do b. 1 ARE Coúta Péretra Ricardo do Po “Guimarães ande tu Sul o p onto Alegre. 

Rio de Janeiro, seis bilhetes da loteria de Hespa- José Antonio de Barros Paulo, d a Silya ; à i 
nha, extracção do dia 14 do porrente;| comygs n.º j q q KR A RSA: a | Bo em iu rancisco Luiz Toxe sd dA Man tho, de Mello | “ Aumova barca—DIÍCIA —pahia 
2602, 6181, 9742, 10681, 15356 o 16558, cujos bi-) RA: | o ai bra É Pa. c Bel Evaristo Basbina é de Mello José, de Medeixos. | , rá oombrevidado, E fe Dan as- 
Ibetes ficam em poder do annunciante, (1667) | a Man Ria Cerqueira, tonio Rodrigues ; raso pres dor re meia ra 
5 ! ç CC ç 0) tel RO [0 TO úlio Di Manoel Antonio: Dias... Ea fe ou CORRI SARUREÇO 

Casa para alugar U E SO RES D P R m E RO BAR l D POR Vi em Boreacas Antonio. José de Almeida, Leito, largo de 8.. Papa rom 62, 1.º andar. (6830) 


Manoel de Souza « L 


Manoel Rios y Creio SupinHOs 
UA pP Ka E Victorino Pereira de Souza Freixo, | “v João Franco Castro. | Primeiro: navio a se db 
+. NoBO gri inal achayse. depositado na agenciacem:Lisboa. ss sp uso) sor sus umo 5 LIL Ipos) jodzai 
dofe ta n. a ro Vu di o! PB ari $:Companh biasBpal Inglena ro dóstinado a seguir de Lisboa em 13 de abril pars). “> P ARA, PERRAMBUCO. Fa 


casa n.º 195, na rus, de Comões, .com commadi- 
dades para familia, decentemente preparada e for- R$ 
rada a papel de novo; tem bom jardim e quintal,p “414 St sto 


| LUGA- SE desde já até o proximo 9. Miguel, ra CER 


excellente agua, duas eútradas, gendo umiipelo jar-|' CABAM da efettudr a do ei de chales pretos, pura lã, proprios da oecasião, que os porto, do, Brazil e'Bãio da. Prata. : + sEimtT GhJULHO OLD MU ISA Doug SJ ct > - de raso! à E feras 

pi faço, cu "Para mais esçlarocimentos nasgencia no:Porto, rua dos In lezes n.º 23,— O) te Guilherimecc. EM. “e 'da melhor” trncção 

Loyie n.º 15. ar TN PATA 1) EA ga en pelo inpiguifica pt, Hropreço de Mov es Tail, e nas mais terras gonde-a rena tem gta vue per oh orquinr fasi=oo + su a v(1599) 7: tó hoje conhecida, Tem 4 mMaiot par- 
LX k J 


-teda carga cngsjade;-e sepuo à sem 


destito, ainda mesmo:sem:o carregraictito tomplê- 

E 434200 4 o to. Para oTestove Lobo, rua é tratta- [sd com Ma- 

eu bg? noel.José da Costa Lobo, rua das Taypás n.º5, 1.º 
Bib OU tUsct |ondar. o TUDO Ba Cost 4a à O8-Jh “"rad8! 


DÁ, BSFRSLIA mia E pi Poriêmbico 


o o mv O BABIr Com: revid 
co i RE bed SOCIRE o 


é t 


ENDE-SE-q casarda ras da Reboleira m.e 39 6 

41, cor. frente tambem para; Cima do Muro 
n.º 139 € 140; para tractar na rua de Santa Ca- 
tharino. n.º 89... (1660) - 


VENDA DE PREDIO 


Vaso. -SE uma morada de casas, dividida em 


[ 


E À 


copo WHITE 
oia Rag “OOMPANHIA. 


: . E-q4* LA de Ii É . , 
Duidsd Fod 1 4 Vk “(1640 , 


“ 


e 


Menos os PRA ED picuRe 


duas, na rua do Costa Cabral n.º 241, 248 e E EN 


245. Para tractár-se, rua do Almada,' '8992, du | & ? N es Ps: 0 + a ôb nara ad do as “aee ipi e Meia 
ea de Voluhtarios aa Rainha: a E E) (1664) 7 n AE ] Su a - E: o DE vga 2 5) PAS Dart E ATA dass ds ao vis” para oB 3 qua tem é die co CRS oisreno 
ENDE.- SE um fóro de 508000 réis por baila um | Bj qo dd É z DO vas os RS am Ay od a À E MM SH0S std ab! o imélho Rae o ossivel. Pandar On COBAs 
Vie cer] CARPINTEIROS E TRAB MÃES | A o pia Enio Dec dd 
na fazenda do ant, junto a Setubal: quem o | R a 3 pt a a e o EE a im ita eo sn çÃ Roça Ee º ri 6 A ): 
pretender fallé Cora Manoel José de Almeida Grui- EMPREZA da estrada de Ferro Macahó e Campos que dista do io de aneiro oras e viá- RS sa siizrm TR RSS EDER E ti 7 - | É 
marães, Terreiro de 8. Francisco n.º va 8, da ci- A gem a vapor. pr? NAL MA ra di due 2 org ob Pern T 0... da 
dade de dade de Guimarães. | | “(1659) Precisa 50 canteiros e 20 carpinteiros, aos quaes garante'o 'súlitrio diario de 25000 a 88000 réis. KEJE A barca VENCEDORA -vát sê- 


guir «com “brevidade. - Recebe 
- Carga e passageiros, pará dos: 

diiisa offerece bons commodob: sitractamen- 
to. Tracta- se com Soares Irmão, no largo do- Cor= 


rio Tou po sIQUs doi 


a, U Valpáratio, | 


E 400 trabalhadores ruraes com vencimento dé 13400 róis diarios. » laio 
“Bom empr ego, Í A empreza garante as passagens e fornece id a ferramentas"preci iss. go ng PAS CER o TA 
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